
Inf�rtnarla ('I" (1"0 " ,",0_

putac10 Armando Call1,, a

pff'se'1tará eme"'da cocl.tí:'
tuciol1al 'qúe permita 8,0

brasHeiro na t1):"� j17W'l() SOl"

deoutado -à Assembléia Le':"
, �

gis1at1va, nossa l'e1)orta�em
O\!'�U o pnrlamenta!r ')es

secltsta que assim se ex

pressou:
,·'A em<;nda constitudo

nal que r:'J'etendo submfter

ao voto dos ,meus pares

Y'iin c,.,,,,tém l10viclade A

Con3tit,ujção CO .. Estado .�I)

:FÚb-,ÚTàrIKI?- db Sul já 1:'.'ê-
�1 I r

véf oose direito que, de,,-,jo
estender ao brasiléiro 13.-

turalizado residente tm

te""'P"';n catarinense,

Acho justo ofereéer-se a

êle mais uma' onortll';ln'l
de de' participação no esfo'r
co comum para a prosperi
dade do povo cuia nacio

nalidade adquiriu."
_..,..... - - -- - --�_ .. - -,--"

CEI ESC D'-A A OH\
. Tr"at.amdo : de a.ssuntos

relacionados con'L a en:;�r-

gia 'elétrica, v!sRaram n. ,

Centrais Elétricas de San

ta Catàril1a S, A" as se

gu;ntes p:ossoas: ,

Heitor Canuto Indal&n
cio

Walter Stodieck
Dr, Serafin BertasD

Sêcretário do Oeste

Sr, Nelson Zanellato

ela I-lidr1Íul!ca. Industrial
Sra.. ZUT.ilda C,unha,

: plano turístico da ilha de

Santa Catarina, elabor:\do

pela conceituatls; e�11pl'êslT.,
O ilustre visitante r,�ce-

Acompanhada do Arqm
teto Walmy Bittencourt
este�e ontfTI1 em visita a

nossa Redação o Eng. An,,;,
dré Rosf;nthal,' Delegado'
Geral no Brasil da SER!

RENAULT ENGINEERING,
que em Florianópoljs' ;):':::

f�;�u 'conferência sôbre o
------ _._-- -----------

biela pelo jOl'llí'11ista Ama
ral c Silva, �'edatõl'-chcfe ,

desta Fõlha. ll1anLeve ;:e1'

dial palestra com' o DOE'SO

DIretor-Gerent.e Jornalista

o 11EfilPÔ tMeiefJrnló:)1'i�a)._"

Sinicse iJo' Hnkdm >GMmeteorolódeo de A, SFIX.<\�

NETTO, ,m,da até àf.l 23,18 l1s. (lo dia 13 de junho de 19li5

11 os a fro",l:o do executivo

B3.rrigà-Verde.

C01':'1 p auditório: cornple
ta,mente lot.ado e eom -tôo
das as dependências to'ma
das fi "(,.'f,(JAR,UJA" hospe
dO\l na rardE de ,Oi·lt :�nlJ '{

TOTAL 1\'0

�110S a 2,ber�ula dos tra ..

ball'o:; foi feita a leitur�
do Parecer da Comissã0- de

Credenciai', quo foi aprova-
d,n r)t,1�' U1lrplü11ic1.ade, o

lYleS' ,10 ('(")1'r(>:'1d'J corn as

110l'nws clíre!,i'J8R dos tra

balhos (h Convenoão,
Pazendo um histórico da

vidà pública �o eminente

deuutf1do Ivo Silveir!). e re

fe:-inck-se a mag'nffica de,

�5 - 13 Maio - 1965

-x-

,

",MEIO SÉCULO
LIDERANDO A
'BOA IMPRENSA
'CATARINENSE'

1\ VOTAÇÃO
1

A votaçâo, realizada
, pe-

los Delegados, representan
do as suas regiões,' foi ca

!'acterizacl!l1 por menires-

tacões de víva voz em ar

rebatados pronunciamentos
,de solídaríedade ao can
:
dídato, refulgentes de en

tusíasmo, como num ela-
mor altissonante de todos
os Diretórios pessedístas,
Assim, J1 votação ofere-,

ceu, "orlO resultado, 11 au

tênr "',, e inalienável de
monstrarão da coesão par

tidaria.: qual seja a unida

de ele votos.

·lY1t !o�;o foj divHi:u�do o

rcsuitndo o Presídente in

trodu?/hJ. o (�'H�ernadOl'"""'Col·
1

so P�l (1(15 no reduto di-

lendo da s,l�isfaçi:l{:i em 1)0·

"v. entregar-lhe à bandeira
l"-,l PSD unido,

seguir o Presídcnt e

'.�del'bal Rãmü:;;,. >
ct:' 511,'3

convidou o cancllô,ato pes
sedísta a tomar assento à.
mesa 0, depu taelo
I <JO Silve:..t,'1 oVJ3.cionad8 })(;). ,

los com!pucionais, DU1ua

cons8f-"'2.cão

l10
'

pr nl�"·n(·:1 'J ··,;"'·nz t1p tl')GlOS

q1l0 ')roeh:tm;;,v,'-'''\ em c51'o
o nome do parbl'"('(.mtar,

"'�"'''''',''') "'l'lJÍ1WU':
ilAN'S '

'Usando da

ci.�putado pedrn 2ümner

rr:�1nn r(��e',.70�1 �J Ír;.lenSH.. c

'.'ir:lô� li('�' I{IJ' 3. !J(' GnvêrDO

,f�U<lll f"O�!':h '';:J�b).'u,,:i; p da
(:()l:ernuri.s l� é!;�l�n }1anl(J��
arÜ'n1Hnrin �I" n nfnal
YflJTIud01° ue ,ser41xidor
lhnni (� �(� � :'!ldl(!�OnH; PSCOI��

prI]"lic\;ír'e, de Nerml � que
foi (J "·OJ:c�'ld'3-.t·o SCl'jó\o�o
pc,lil ko (1LYS h'!ll')OS I'on·

tcmpo�t:meos", Solicito\l de'

todos OE' p'::ó>5edistas sacri
ffr:io e empenho, fôrças iri-':
ql1nbl'antá\'eis que, com a

união' do Partido
j haverão

de levar o deputado Ivo

Silveira a v�tória em 3 de

outubro p.róximo para

BANCO DA LAVOURA D'E
MINAS GERA'IS S. A.

BANCO DA ,LAVOURA DE MINfiB
S, A., �,O ensejo de sen 40° Aniversário de funchçã'o, 111811-

dará celebrar Missa de Ação de Graças na 19l'eja Caté-
'

dral MetroJ,10liLa:1a,. às 9 horas do dia 16 de junho. Para

e�s':l cerimônia litúrgica, tem a satisfação de convidar
todos os sel,�s amigos e clientes.

Fiol'ianópolis, 9 de Junho de 1965.
BI�NCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS, 5. A."

Revelou o engenht'Íl'o
Rosethal, 6,ue o' tipo de

turismo adaptável a ilha,
de Santa Cataril').a é o de

descanso, tEndo a Reus 'Jlt

elaborado projeto que ln'€

vé a ins'calaçiio no in�rrior

da ill'la chamada, "Vilh!;'�",
a Se1l1élbançà do que Il('()]�

tece na EUléopa, onde al

canca surpreendente su·

,cesso,
CÜ'óu ri exea1plc elo

Disse ,que. segundo' o
Plano Turístico, el.abD�ad'o
para a Code�, a "Vi11ilg�"
da illla de S::1llta Cata'r!nil,
cOl1stará ,de 200 alojam<õ'l1-
tos formados pqr pequr.l1as
ca$:J.s dispostas num bQlS

que, próximo a lagôa e no

mar,

O projeto, constante

lllinuncio�o estudo das

sibiliqadp{l f'.nristica.s

-;

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE �AftTA CATARINA
.' ... -

o ESTAD

VlbIVEL.MENT{'; EMOülO
l\A.I)O

Dizendo da emoção elo
momento e da responsabili
f.n.de que lhe outosgava a

Convenção o deputado Ivo

CUEGOU A BOUA
DA LUT}\

,

U ATU.:l, � () f.Vl��O (.lIH',n�',"»��')� - ","01' n<1gJ.'::tuies:, ,�GoVf�-"'a,..-:,}r l:el.'iO
Ramos quando dava entrada: no l'ee'!jnt{) (]:. CJ,n....c.uçí{,) da�'r�]) e o tiepütadl:! 1,vu

Silveira, quando era aclamado l''''
;'

';'1 -T�I nome para concorrer ao

." pleito de 3 de outubro
'Com uma vibrante de- que "e,{,Il.l � �l\';st', e catari

monstracão de- 'unidade par- nense às hig,i;ú�s;
tídãría, o -PSD iniciou nn-

,
"

tem a tnIa Convençã6 Re- A INS'.C-\LAÇAO
_ gioni:ll, ,Q'J9 result:JU na I

e!e�ção .mu.nime d,o d�puta- ,0;: t'raba1l10S ..(18 Conven-
do Ivo �i:voira como can- di;'! fo!'am insto.lad.os às 9

diclato ,c\o' l'a.rUdo fi, S.lve:,- rUe':",,: �h �n:m},ã na séde
são. do sr '('13150 Ramos: l�O P,'rlj';'), t:';J(\o H.lCl1no;:a-
Ge�so �arr;o* ctn !' i ,lnl r"). , G�!.lJ.'l t;l8.�t.6

� fi1:.'��t.:\�'!'''; F' ...(Üt:'I1�) ati
Dur<mte o Conclave' ve- ",JnU?,T;,Jl}" ,Ç)-�. 0Ql1v89Clo-

ri.ncaram.�e cenas ãe 'gran- l"!,i,f, ó"_ t :dn, (l ��;slj'td�
,

,Sll- Par�'tçl(), serradores

,de ,eivis).'1o e .profUl1da fl"Rgararn ,Il noal,� 'do glTri- Fonüm(.\

emoção', que tiveram seu de c�wrLwns� ,IVO SIt-, da

el·imax CJ.\.l'Indo o nome,. do Vf:IRA pat�l, 1:'rQ;?seguir ,;na Cberern.

'De'l1,l�ado I1I') SJlve;r:), re- Ohl;� Y;l'f\ndk'l,a flu� :;em d'A'1.uJnn
oob�u cblorosa ovação, o re<lI;;�"T�:'!'! (; St CeJ(,o Ha,· Largura,
_..

CAtil:- BrasHeiro N('�tu.raf[zadô Pode-
rá 'Ser Dep��t�do em 'santa Cata'rina

____ .. ,_ � .. _�__ ...".,_'
iJ I R r; 'r n R G E R EN!]' E - Domi.H;!f's Fernandes de Aquino

.- ..._- .�. -

---;:--".. ��� ....

�.-
-�"_·- .. --:"��.::=..�P"�:- _._� - .� � , .........�h'- .. •. _.

----'---...---

��._:'-40�lA�'<:,P.0I.J�_-=- _�DOIVlINGO) - 13 DE JUNHO uE 19ti5 _ AMl ii _ i\:;;·J'5.lS-i-;-=- .Elli�ão de hoje 8-iiâgiuas" C1'$' Ml

-p-a�rli�Fa--p-ro-p-o-r-êiõna(ht_'_" E�tre o entusiasmo inca- na luta pela. vito-"r��-a-,-a-'3 <is -:;�;�l;;- d����0-;;(t8:;��;;t�=���':::'�;�"ôellte-AJ�b�1-R��:�
pelo PSD, , o de,putado Le- mum ouviu-se anunciada a

'

1
�,,-, nr ," ou'outubro. píaudíc o, (la Ü�_'('[" CUmo\LlU, 1.. _"L'_.

noir Vargas Ferreira, enca- palavra do deputado Ivo Vlsivelrnente emocionado Disse o e Sr', Celso T1.s.- u.ur, r: ir.1Clin;::('1}l ao saudo
mínhou 11 votação as três Silveira, candidato do Par- o ilustre pessedísta con- mos ao receber n bandeira SCiJ e üustre homem PÚ?'.l-
proposições que indicavam tido Social Democrát íco a cluíu sua oração, dízenrío do PSD, mantinha o � eu co D.:, rtUuCllS (�e Arruda
O nome Cio Parlamentar fi sucessão elo Governador' 1 d' R f -' ,o'

'1CtGS propósitos e se dedi- compromisso para com o vames, razcnno arusao c

consíderação dos oonven- Ce1"0 R
.

" camos. car ,jntegralmen1(' a carn- povo caterínense, <11Ul com coragem polictca, no li: a!u:t-

panha &11(,;e5501'1<1, dando Ivo Silveira tcría a C011,l- etc ]:I11r .. ;.�ár:a r. ao dcs-nc-

tudo de si para contínuar nuídade da obra adminrs- t!!'_cl1U10llLO do granúe J')r-
na magntíica obra adminís- tratíva de SEU g'ÓVÓl"llU, u,li",.é\ cUcP:t'lnen;,c,
tratíva ele Celso Ramos, Afirmando que mais (10 Go).�ci"G\;, aíuda. aos ,0:;

que promessas Ivo sa·: '�;:'[t &t.:l;l� .as a cerrárem fil8:r, �

slgnlfícava trabalho .ro- "t.E1 ,Uf{JO do nome ele f'/O

nésto e profícuo em ;:l'd Siivcira , .rnarchando ido.s

Silveira u ",f,: II da palavra,
agradecendo 8. indicação
da seu nome e- exortando
fi todos. os correügíonãríos
parà com êlo iDp,ressarem

Em seguida USQl:

lavra o Governador
l�amos que foi alvo clç '.:;1'

dadeíra consagra ../LO ,)01"
parte dos cenvencíonats,

o

gJ
brio

1l:ü0os para a vitoria Iin.d.

Ka 'noite ce 110,;0 no 'I'ea

no f.:varo de Cnrvalho se

rri realizada a .sessão sole
ire ele encerramento da

o Oonvenção Pessedísta,

elo ctesell\'olvimeuto de 3a '1

ta Catartna. E concluiu t:1

.
fático: chegou a hora ds

luta!
sxCER.RAMENTO

Ao encerrar a _ sessão

Os r��';:",H�Ü'S !'haJ�' aSI�ctos da ClJll1'f:lJ{)ãfJ Pes!Sf'(lista· que e!egeu 'o depuÍ!l(l(J r \'0 s;:'Uvdra
(;(lvl'l'}1ad�r Cclso Ramos, No primei!'!). vemos a lnesa ' que presidiu os, t"l�halho�. No

1I1�llário. ,ohsernmrlo·se os memhros elo i.tnportante eOllda \ e,

fr-�-'-'-::'-;':::: -_ ... -----�- ----:--::::=:-::,-.�--:-:-�-
-

.----::=:--------::::-���..... - ....... _ .... - . .J __� ,

•

��.-_..::=:---�..:..--::::::::=:;-
I ,-' ,

t
-

d rS o
Depois, não é ociuso lembrar, as hostes pesseruttia.'> II!:,'

"

onvenç!io' n Srf�1.liJa)fl l'?h'lro j�ento de rcp�:os.indushiosos cad.; ,

q II U nu rI!- I;UUlSqU<'1" outras COIlvenlCllClaS que Jlão as de
'

(j ,,' ..•

. emltr.ilYlil·cm. C('l11 dl'SlWendimellto e lealdade pam o
! ' L'nnmtc os ljtmtro e melO �nos {!ec<':J'rJc!ns, ("11 (,llW "' , - •

'

l. . • , • ,_
e:übJ ih: luta ue J'ccuperaçaó dLUua eCQll0l11l3 arrusada.

! ,';�S>;U)YUU )l,S l'espen'mbh(ladcs do GOyerllO (10 Ji,.star.t'l, " , d 1 .:_1
' d'

t ,� � - , . ,
t (te J'c,oma a (US eUUllllllOS que COD llZeUl o pais ao

,�tl'lwes tla cupacHla(le f�mcn'a e cmpreendcdm-u (Ie Ccl·
, t- ,. 1 t' N -'- t·

" .' ..' . , , _
,�leu ,.U C'ihJCO (es mo. _ eIllIUlU ca IlrInellSe pe!Ssedisht

• SI' hamllH, o PurtJdo ,sOCll!l DemocrailCo sc a.hst�'!!e {te ('0' ') t' S
-

1 -t"i,
•

"

_ _ • , .,.
.l<Sl, en lU a na voca�'ao (enlOerl1 lea, llelll acolheu'

, 'mcursoes pohi:eas na arca adml1ustrahva, dando, ao se'1<:'� ·tos lne lOS b b d.l!·
" '

.

• ,,�.elt, I no re", «Ipe eSllgurassem 01; pru.
, ll'l'f'SmO tempo, total flpOlO ao programa traçado ell� tex,

l' ")";t'_.' <'<'11"0(101'UO I'e 'OIUcl'olla-rj'o' f' 1
"

" • •
' !S, v,, _", '," �,,' S, a OJa< os aos l'ieus

� �'l<l<;<,f!? .r.:3�smo, ell1,IU111�S se�ura� od� q.l�e l'e,sUl:3.ra.n�, próprios dc.s[/Znios de lestauração da ot'dem politica,,-
,1 pldUflC ..Ç"O e a execuçao de melh r.ur.entus de ca soei",! e econômlco.financeira.
pHal, importância, no sentido do desenvohinwnto rápi·
do em benefício da pl'osperidaOe de Santt" Catarina,

'I":ssà pn;,:j(lã() detel'núnaelamente iJl'IHcrÍlYI>' (' de

"slil1C"[V� Sklliflc,{do llatdóHco, evidencia, frcnlL: a ob·
,,' 1'(";':',dbr('!S de�,a1J:lixomHl{ls, a supe:r.iorjd,<d� de OriCll-

," façiio politica, distantes ou de1iberadamcll te omissos
"

quaisq1ler. intc)'i'\sscs gl'lI11ais ou pcrsonalht\l,� I) IH' a
,

eondição de situa-cionisl1lQ poderia, segando a 'prática
,:'há longos anos' ,'i�f'nte, autorizar ou �stimnlat'. Tere,
a "Sií\l, o valor de- Ul1J!! eolal>orução dJ1s mai:. çficielltes,
e�ml o ohjeí,Íyo cbt'o de colocar e mantt:l', acima dos

jfti.�"fss!i'� }lé_\)'ticul;il'lstas, . os sunnmlOS intel'f"SSeS do

}1I)8S0 povo e (la nossa terra, fltdndo lJl:tl'a o ))l'ogl'CSSO
da. l�ão.

o

(,;raça's a essa, conduta, alit'nadol'lt de dil'icüldades
oc;:p,ionais, poude o Governador realizar a obra tl'ans·

fntmadora que "em opel'ando modificaçao radicl!J de

<i!>oectns. em to�los os setores de atividade, iml1l:Í\HÜ1'
!lQ'.lhes dinamismo ,progl'Gssivo, com ,resultad,os h:!J'�a,
Jlll'!lf\,l compensadores, "

,\ssinale·se, ademais. que fuise iIlÜC8,'iáwl C�11l11)Ür·

,fl'.l1wnto, e)1] seu equilíhrio, em sua função 'Cllll'icit'll�r
,e' devotada, influiu 11l'ofumIanwntc no Jranol';mh tw)j·
't<lco, U!lÚt 'vez que possibilitou ao Óefc do l��wcuLi ..'o
o alheiamento, cm suas altas funções, a parcialiSl11(ls
l'<wciosos, sem atenção a prioridades cxcepcionais, rWi

l>�'Jll lh� .implantai' e COllseJ.'Vltl' o lllvel de iguuldl1d{' de
todos o� ('lrlal'Íllcnses.

Não c.oncorreu, dcssaríc, o PSD clltarlnense, (' <tn,

t1" !l eht �e opôs ri);Ãuamcnte, pl1l'a a form!l1;1\u l�O cH

uta de .:{lllwcrsão adtnillistrat.iva c social que 11!I' eJ'ia
(iI' kl :tt; ao !lun intento re"uludl\l]jl',Í() \ ;�'''';J)t,q. j'I'1)1;I

trlÜS!llO, J'Í::unl.J.L

Em Santa. ··tátarj-na a primeira
, , ,

�/\fillage:'1 dá. A;�érica Latrna
DÓli1ingtls F'ernàndcs, de tendo concordado em tra-'

Aq\jino, ' quand13 ,
revelüu ,zer a sua experiência para,

pontoS' j'.tere&':lalltes do a concretização' da e111))re
Plano 'J;'llôto de' Turismo, elldlmento' em FloriQl1ópo
elabol'adll lpara, á; OODEC, liS, que será o primeiro a

(Comissão de De�I::Il1.Volv!- seF instalado �l1a Améric'l.
mONto da CapitaDo Latina"

ele

pos
dá

canilielato a suc{'ssi"io (1(1
segundo, lUll aSllecto du

POl'lIUe, cyidcntemente, em Santa CatariDa h;wia
inte!<,Tul absorj)ção no trabalho construtivo, S(lO a diTe."
ç:lo Jil'me <To seu go"'crllilllf.e, que possibUitou, em nos_.
!o;o 1I1elo, o amortecimento (los efeitos das nUI11Cl'Osas,�
'crises qnc sacudirill1l o território brasileiro.

Tudo isso pode ser ti'adlizido� l1umà lllllli ••osa 'afil·'
maçãp, num simples têrinO (lc ampla c profunda 111'1.),
je�'io: disdl1lina. A Ol'g'allização llaTtidál'ia não sofreu:
abalo mínimo, nClll sequer sôbre ela se cstendl'u . tt'
amea.sç'( de -lllsscnções, que fOl1111Ull a "teJ'l'a caí<!a" tl,IS �
agrcnúaçõt>s cm que não ]1l'edOlllina a nlesma llllhliHk:
de lJCnSamellto e de ação, como de ide�lis p., prJn.
cilJÍOS_

Essa cli;;cipUI1-:l, natural e espontünca. Illllôauwn, I
tou e fundamenta o poderio· l}artitlál'io, llUtrillt10 (' 80:, �
U!ü1'icílu(lu cada yez maL<,; a coesão torta1eel'flol'él,.t

c

1id'::l]tidatle de a�lliJ'nções t'lltl'e dw.l'es e clIl1'uUlda.l �

dns, a cOlllllrcelisão de que não pode havl']' des\'uiea: 'I
(lili1cnü,.s cJltn: os ,qtlC têm li l'esponsahilidade de Iml
patrimôniu a j}Teseryar e exaltar.

O pal'ti(lo se firmou na11a tradição de lutas ci\ i:
l'l!o,; inc01Dll<p',Í\'!'is, e, agora, rcunjdo pura do cM,:olha
('i' 8!'U)'i candit\atos à sucessão, l1á de inspu'ur·:,;(' ll�
l'f)rça de �ua cOlldi�ão majOi"itária, elo 'Illtoso accn'o
de s'cn'iços ll'restados à colethidad.e, uhimlo·sl', como

sempre, ll1011oIlticumcllte, C1U tôrllo tle nomes IIlW
ofcn:çmn. certeza dá contilluilIadc da l.110lUllllcutal
obra l'caliza(la J101' Celso Rjimos, St�!j,'11rO de iniciu{
mais tuna jornada vitoriosa. sob a cgide tutelar do
imol'tul cstadista Nerêu Ramos, cuJo cspíJito t:Sili.
:,:cmprc pl'cl'ieutc às suas decisões, cUjo C�Clll lo' (le
k,nldtiatle c .isiiu )lo!itit:a, de fidcliéhl\lc I; :.:m�;!l lI"';' ,.

c;_u!�a�, lJal'gtlárias lIbltucl'út.icas,'hã., de gUla!' c lllü,r ,'�'
tOQUS, JJUrit cOlLí!uisÜL Ue mais ,um ,!écJ.'tw.1'o' 'tdúlIf

� _- .
"

",t�'d'o�" l- '-:-
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Volta Redonda··\'

FLORIANO'POLIS: PORTA, ABERTA A' MAIOR COMP,

·TURíSTIC.( DO MUNDO' O Sr, Prefeito. General Vieira da

Rosa, incansável -batalh'ldClr pelo progresso constante de

nossa Capital no que possa dota-la de melhoramentos

'até de grande porte, acaba de receber um' Relatõrio com-
I ,

pleto e minucioso da conhecida, mundialmente organiza-

cão plantada nas pníncipais Cidades da Terra,
'

Há um plano para a-entrada .dessà Comparihia (RE

NAUT ENCÜNIERI,NG) organizador das célebres VILLA

GES ,(CLl.fB MEDITERRANEE);' que pretende se insta

lar no 'Brasil princípíando seus trabalhos na nossa Ilha

enfeitiçada que agrada -a todos quantos a visitam e ló

go se extasiam deante de seus panoramas -riquissimos.
A RENAUl' ENqINIEERIG [ encontrou (�aber,ta, na'

América do Sul, a Ilha -de FlorianóP9'Us ,e' por ela en

trou, sendo ri' prírneíra cidade do Brasil que conhecerá

o sistema de VILLAGES - encantadoras construções
edificadas mi 'melhor! .derramadas pelo, terreno, sem ali

nharnentos, nloradia,Sr' simples, para
-;

descanso, onde ,nem

o rádio nem os jornais necessitam entrar para não per-

turbarem a mente dos que fogem das multidões dos,
�__�

,
_�,. .:_. ,_

grandes -centros pará um repouso,
Vamos aguarelar novas' notícías a respeito,
O certq é que o TURiSMO vai ganhar um vigoroso

impulso',

WASHINGTON, OE -- O

Banco de Exportação e' Ih1
portação (EXIMBANK) au

torizou a concessão de- um

empréstímo 'de 6 mrlhões
ele .dórares de Alíaça para

I o Progresso a uma usina si.

O tê1'1110 "Integrado" sig
nítíca que a usina dispõe
dos meios, necessários nào
só para preparar a mate
rL'1. ·.;;rima, senão também
para, produzir artigos aca

badas,
O empréstimo será utiliza

elo no financiamento "la

compra do novo equípamen
,to de' que precisa a CSN

para levar a. ca.bo o seu

programa d.e ampliação e

moderruzação. Qüa!1do êsse

programa estiver conclui

do, a CSN elevará a sua

derúrgica brasileira,

", Ao anunciar' êsse ernpres
timo, 'observou o Ea::1.c')

qíie o tomador do emprés
timo - Companhia Siderur

,

'gíca Nacicnal rds Vo.ta Pu"
-donda é a maior -emprfs'
produtora de aço integra
da, ela ,América do' Sul.

BOA ';OPORTUNIDADE
O TOURIG CLUB (SEÇÇÃO NESTA CAPITAL) VOL-

TA OFERECENDO 'VIAGE'NS, Resolveu 'ro professor I' d' I" :i'" h"'
. li •

I fI'Brito, dinâmico dirigente: do "Touring" em nossa Cida- n us ria ue am· liO UhtrnaCHm: ai�r1-

de, oferecer novas oportunidades não somente aos tu-

ristas corno a todas as pessôas que se interessam pelas cante de ,produfos de 'uso demésíiea afere
incursões aos recantos da Ilha, viagens diárias, sendo

o ponto de partida, na Agência dessa Organização ro.:
ce distribuição exclusiva em COMTA

rística, tlefone 3330,
'

o inicio dosvpasseíos será, no dia 18 dêste, partín-
PR,.O'PRll para o, ES'ad',1'I de S ..

�nía Cal,,'rl"-do a Kornbi (rnodêlo turismo) ás nove horas,
,

lo 'li u.íllhl ••

Canfa res da Senecfude
na ..

Exige capacidade financeira para três tnj,;
,.Ihões de cruzeiros der vendas men!;ais;

, , ,

cadastro de freguezia comprovada de rll1-

z.enlos var�jislas ná cidiJ,de e '�ais infor

ma -;oes ' bancárias.
J

Carté's para E. Godoy
Praça da República, 473' +- 2.0 andar,(,�

São Paulo - Estado de São Paulo

Arnaldo "S, Thiago

Dante o inferno encontrou, na humanidade

E ,talvez" nalgum ,caso purgatório;
Tudo filmado em tom expiatório
No 'écran de sua geQialidade"
Passou to'rmentos na vidilicl�rh.'

Sofrendo hOlTor�s p�r' mnor inglóriQ,
Até perder da' carne no env0Lório
'A memór-ia e 'a .

fatal sensualidade,

Dêsse ,banho n�\etes em' diante
Pôde tr.anspô'r: no�so divino Dante

Do térreo paraíso ;,0 umbral qu� abrira,

Más somente ,depois '\dess'l passagem,
Do ,verdadeiro ,E'denJ:r pa'ragem

sou�e Da:e�e

cantar:;)
sua lira,

I

\ ','" '.. , ,
I

, . ,
,

f
, '

,"

! )

FERMENTO S'ÊCO FLEISCHMANN POD�E FÁLAR DE CIMA: �

CLASSE GOSTOSURA! r1
" . '

,R.o.SCA :-5 ':ctc,' ti: Ial'inlUl de ti'igo, xíc, rie lÍ�J(L(1
'ln�l'na<\"tohl, (cháj ou 2 (!ltl'e!opes .ele Fermcnto Seco

Ji'teisC/;H!(lnn ,I'! :ôc, + 2 ('olh, (chá) ele açúcar. :: colh,

,
,,:,.,

ximadamente 2 horas). Acrescente; �n�, 9.� in,grecH"," ';',
entes restantes, Bata bem até obter u'!f'lna'ssa macia. '�Em superfície enfarinhada trabalhe-a até fka:r lisa,-

,
'

e elástica. Coloque ..novamente em vasilha untada,
' ',,'

Cubra. Deixe crescer em lugar quente, livre de cor

rentes de ar, por mais 20 minutos. Em superfície en:
fadnhada corte a massa em 9 pedaços; enrole-os do

me.smo tamanho, Faça 3 tl'an<.'as, coloque-as em' tabu

leiros untados, Pincele com ôvo. Deixe crescer em

lugar quente, longe dc correntes de ar, até que do
ln-em de tamanho (aproximadament.e 60 minutos).
Polvilhe com açúcar de confeiteiro, se' desejar, Asse
em forno moderado - 20la130 minutos_

, c:há' de' 8cil

,�e deseja r,
I ,I!,,1,'i(', ele /)i(!Qt'ei,gcL • :: 0/.'05 • p(/:�S(l::;.

" I

lV[e'ça <1 úgU<1 111"1'11:\ 1111):1:' \'asilha, ,Junte :< colheres

(chi,,: de a(:llc;11', P'll\'ilbe ('Otn Fermento Sêco Fleisch
mann, c' ,dt-i;-;(' (','1 r"1)01\SO 10 minutos_ Mexa até dis
soln,r, JltldC'.:l ":;l',I!':1.:; (li' I,<lrinha de trigo. Misture
e ti'abalhe l\ ;ln"-,,,', ,,! to ricm- bem lisa, Coloque numa
\':lsilha'_lIilt,d;'" CU,)"'l, Deixe cr.escel' em lugar quente,
li\'l'e de C(ÍtTC'/It"S �(' ar. ilté elobrar de tam�mho (apro-

• f ._..

FERME.NTO·'S,ECO �LEISCHMANN
I "

Po;T(% receber. o. jolhetQ, "FLELSCR1I1ANN, FORNO, E
TALENTO", eser�CL à Stannarcl I!ran,d�,of Bràzil, Inc.·
Praçq. .J?iQ XI/r}. �. C(L'I"""\,,+'óstÇ\J ""I �'J�IOri(Lllt!'Por:�,

capacidade de' produção a-

1.400,000 toneladas de lín-
tante de 111 rnílhõzs de dó

lares, O prímeíro empréstí
gotes por ano e aumentara mo, autorizado em 1940, :?,

a sua produção de larnma- judeu a financíar a insta

lação da usina, que come

eou com uma produção de

430,000 tcneladas anuais,

Esse é o quarto empréstí Com os empréstimos conee

1110 concedido pelo EXIM- didos .em 1950r e 1956, pá
'BANK à CSN, num mon- de a "'usina. elevar a sua

-----J,. _:_ -- ---

, Cabeludos na Ordem do'
lmoério Britânico

dos a frio, a fim à.; aten

der às necessidades brasi-.

leíras.

Cantores receberam,LONDRES, 12 (OE')
Os quatro cabeludos "'bea- raría por terem, contribui
tles" acabam de ser 'no,-' do efic�zmente,' para' OS
meados membros da Ordem esforços ,govemamentats
do Império britanico pela visando exportação assim
Rainha Elizabeth e prímeí- como "pelos serviços pres-
1'0 ministro Harold Wlhr,n, tactos as artes populares".

SES I
,Servico Social da Indústria

, ,
,

Departamento Regional de
SanIa Ca·tarina

\l�P1a dp. Ve�f' pios·c 11". , '" ,"

EDIT1\I para Concorrere-

ela Pública ca Venda
Veicules (iJ ServiGO Socl:tl
da Jndústr;a Departa
'mento Reg'lenal ele SanVl
Cafarina,
Pejo :ll':sente, l'evamos

ao conbecimento -de [!\)(",n

"
'

pa gament o

à, visj a ou' 40':'1" à "ista e ·1

(quatro) ,:rcst'acêes men

sa:s 'el'o saldo d�ved.cr"

Os inter:ssa.dos na COlll

p�a dos veículos acima es

PQciLcad�:s devers,(l trazer

interessar, possa, q'"lI: SE: suas propostas ao Depart;1
encontrain à venda, me',I:-' menta Regio12al do Serviço
ante concorrência pÚ;iliclõ,' Social e,a Inelústria ele San

produção a 1.200,OOÔ tonela

das de lingotes por ano.

O novo empréstimo será

resgatado em 10 anos, a

partir de fins de 1.967_ Os

'Juros serão de 5,5 por ven

to a. a., que é a taxa pa
drão do EXIMBANK.

Laxantes e antibiliosas,
ativam o funcionamento
dos intestinos preguiço
sos. dando-lhes aquela
pontualidade que signi
fica mais saúde. Peque
ninas, mas •• ; resolvem!

r

os veícules abaixo 'êsp,",�:
fi�ados e de Prol)j'ifda�le
'deste Departamen to F�<;r�io�
nal.

lo,
-

- Uma camiCn,('ta

JEEP WILLYS - ano 19::'1

côr ve'rde, motor no, "

,

i'1'-:��H31..1: c�il1Ctro" p�a�a;;
,

\ 5-79, �
-,

20, - UM JEEP "DKW VE

MAG", ano 19�2, c6r verde

limão, motol' no, ,T-0060W,,:)
3 cilindros, 50 HP, traç5\)
4 rodas, placas 2�')3,
30, - UM JEEP ,"DKW VE

1\\I\G. al_10 1962 côr verde

Uio, me tor no, J -086010, :�

cilindres, 50 E?, tração
nas 4 r�das, placas 2241,
Os veículos acima, ,têm

ta Ca(a,'ina, s�to ro Eifí

c:o Pai,;cio (a, Incl'ístri't,
. -

" '",
Rrta Felipe Schmidt esqul-

------,--�----------------

,': ',::::

'De viagem marcada para
,

, 'a Europa o Reitor e a se

nhora D�,id Fêrreira Lima

(D. Neli)_
.

... ,;:.,
--1.-.-

---

Em sua" bonita residência
,ã senhora Almira Goeldner,
-na 'tarde de, quinta-feira. re
cepcionou um grupo de se

nhoras da sociedade, para
um chá,
-:-:-

Maria Raguel Andrade,
em 191m, foi Debutante do

Clube Doze de A�ô'lto, re

presentando a sociedade ca

rioca. Pela imprensa cario
ca estamos sendo informa·
dos que o broto em fóco
foi eleita Miss Bota,fogo" e

concorrerá ao título "Miss
Brasil 1965".

-:-:-

Falando em Debutante,
Vera, filha' do casal dr. Mi
roslr,u Wolowski (d. Emi
lia ) também será uma das

lindas Debutantes do ','Baile

Bmnco", festa oficial de "

1965,
nà com 7 ele S�tel11bl'o, 50, _:_:_" * * _:_:_

andar, nesta Capital, no Bastante concorrido acon.

dia 25 ele junho, até às 10 teceu o coquitel de inaugu.
horas, hora esta em que a s ração do Instituto' de, PI',O
P1'Opostíj,s s�rão' re'febidr;,s. lfRgalldji tfi}.:Iercadologia, 1�
e apre�iadas, na presenç'1.,

i
manhã ele quinta-feira,

de todoS' os concorrentes'" quando os s�nhores: Nilton
pela Comissia de Co'ncur- 'Vascollcelos, Emilio Cerri,
rência Pública cêste De- George Alberto Peixoto e

p'artam8uto n: gional. l\<fauro Amorim, recepcio-
As propostas devcl'ào v:"." naram destacadas persona·

em
'

envelopes fechadbs lidades- do mundo' socml

com o máximo de sigilo, politico � do alto comercio.
trazendo com tô:la clar,,�:l -:-:- * *.. -:-:-

e p:-ecisão o \'eícl110 que' in Carmem Silvia e Célio Ro

ter'::"s:J, ::>.0 p�'('ponET,te CO':'1

,o rcs,)8ctivb, "alor de of(;1'

ta que s�rão definitivo, E

indisp�r;s4vel as assinatu
ras dos interessados na res

pectiva plcposta,
As propostas deverão '32

rc'feril' a, cada veículO

per si.

Ass!m, cada. ve�culo reee
bera uma proposta em

envelope .fE chaclo e _ rubri

cado pelo proponente, No,o

importa. que o mEsmo con

corrente faça proposta P_[�
ra todos' os veículos ,porém.
tais propóstas, COlflo se" ES

clllrece a("�lúa sorao feitas
em env21opes, sepal'a(\jos,
v( ículo por veículo., As pr:' '

p� str..s serão abertas !li1

�rf'spnca de todos os con-

,c0rr'?ntcs. Os pagamellto:�
dw/cr,l.o s�r Cf'C1':111(1C'> 1',,1

No próximo dia 19, nos

salões do clube Doze de A

g'osto, acontecerá movimen.'
fada, soirée com "show" de

"gen(e 'nova" em musica

,,"
"Bossa Nova".

Continua em atividadl's, ��\ -:-:- " * .. -:-:-

para a festa Junina dia 26.
'

Vrírias Solenidades assi·

prÓxi.mo no 'Lira TenIs Clu- nalaram na última sexta

be, a Rede Feminina de feir::f, o Ce!1tenário da Ba·
talh'l do ,Riachuelo, e, ho-

,rJ.1€na&eando as Forças Ar
madas' em noss� cidade, o

cronista social Lazaro Bar
tolomeu organizou' movi

�')')entaela rioit� de gal"l, nos

s:!1.0es do Lira Tenis Clube.
Foram Patroneses, da ho

m�nagem as Forças Arma
das, as Exmas Senhoras:

D, Edith Gama Ramos, D.,
Ruth Hoepcke da Silva, ·d.
Maneta Konder Bornhau

sen, d. Kyrana Lacerda, d.

LUey H�, d. Lourdes Ca

tão, d. Atilia Vieira da Rosa,
d. Dolores D'Laroc"l,' d,
Traute Zadrozny e d. Maria
Claudia. I:;chmidt.

gério, marraram encontro,
no altar môr da Capel'l do
Divino Espírito S!fnto, dia
3 de juJho_ Os noivos, e as

famílias: Santos-RamoS, re

ceberão \ os iconvidados no

salão de festa do Hotel

Royal, após a c�rimônia re

ligiosa,

* * *' --..:-:-

Sociais

bonita, residência recepcío-

os seguintes pru:os
1110S ele oferta: '

3,) - A camimleta JEF'."
WILLYS do ítem lo,), Ct'8
1.00,000 (Hum milhão (n

c:'uze:rcs) à vista, ou 4(1'0,
à vista e os restantES 60<:>,
em 4 (quatro) prestações
mensais" acrescidas de jll
ros ele 1 % ao 111{�s �ôbre o

total do salelo dévedor,
Entende-se que, qualquer

pro!)osta que ultraoa�se J

preço mínimo 8�"1�a ofere
cijo, ficará suieita às lUes

mín:-

Pl�S ccndlGôf,'S menciona-

tr�- N':} }:ar/�e exterr:![i do enve

lO::'2 fllie C0:1t3�11 a propcs

t8" deverá constar as carae

teristicas do veículo que in

teressa, ao proponente, por
que é facultado a· todos os

proponentes a retirada de
suas propostas antes da a

bertura das mesmas. Ven
cida 'il concorrência, no

lllesmo dia 25 de junho, o

veículo será entregue ao

comprador, mediante clllllí
primeito das exigências su

pra referidas. Os veículos
de que trata o presente E

DITAL, se encontram à di.::;

IPosição dos in.e,ressados
para exame e verificação;
no Edifício Palácio da 1n-

dústria rua FeTipe Schmidt

esquina com 7 je Setem

br;o, no horário das 8 às
'12 horas e das 14 às 18 h.'J

Iras.

combate ao Câncer.
,

Eliz'lbeth ,Arden, que tem
na América do Sul o senhor
Wilson 'Lemos, como repre
sentante el:)s �1'r'l,mf\ctns ))1'0-,
nutcs de' he' ("7:", in'"nrmon
;:'! 0<;1-e ('.·'l�1)uj·�i·:"t.· qpc: 56
e"tn. 1)r�y:<ienciando cs ]in
('10" n1'fH',p.'lt",,, nara hOlne-

fl� Debutantes dó
n�i1Q Branco, festa oficial

qe 1965.
-:-:- *** -:-!-

'., .naram amigos. .

�:-::-
*' :;: *

d.,s para a pr,oposta do pr!"
<,:0 mínimo acima apontél.
da, isto é, 40% à vista e C'�

rEsta,ntes 60% em 4 (qua-,
tro) prest,acõfs mf'l1s�js_

'

bl - O .TEEP DYVi VE-

M,c\G (do ítem 20.), C:'�;
1.�5n,o('0 (Hum 1l1:i1l50
ze�l t0S e

7P;rC's) ,

c) --- n

Cnl

\iE-

Departamento Region�l
do Serviço Social da. In

dústria em Santa Catarina
>em 4 de junho de 1965,

Pensando seriamente na

compra de um "Simca", 'a
zul, forrado de. azul,

�

o não'
menos discutido 'dr. Ciro
Vasconcelos.
�:-:- *** .-:-:-

,Ta.mbém o senhor e a

'seÍlho�a Galdino Lenzi (D.
.:Rutb), em seu apartamen
, to" receberam convidados

para, um alnioÇ,(), comemo
mndo a 1.8- Cemunhêo ,de

'sua filha Maria Tereza.

�:-:- -:-:-

,.

i

MAG ( '-;,� i� � '1 <"'),' • CrS
1.300,OCO (!-Inm m:Jh5 o e

trezentos mil cruzeiros) ,

Para veículos menciona-'
dos na alínea (b), cl c.s

propostas se vincula'm às
mesmas condIções do veícu
lo especificado na alínea
(a).
Na hipótese de pagamen

to, parte à vista e pàrte
em parcelas� o veículo ise
rá :transferido com a cláa
sula de "reserva de domí
ni<>", . até pagamento final
e do saldo' do preço ofereci
do será coberto por NOTA
PROMISSORIA, idone'a

mente avalisadas, no res

,pectivo valor_
Entende-se que as pro

postas de pagamento à vis
ta, têm prioridade sôbre
as propostas de pagàmen
to à vista e à prazo.

1 Não seráq apreciadas
propostas que não tradu
zam as condições'mínimas
aqui oferecidas, bem com,o

'"[«;nltras que �,<jtejah1 fora do

Ontem, ti casal dr. Nilton
Cherem (Eliana)" comemo
rando a La Comunhão de
Sua filha Dulcinha, em sua

A senhora Julio Zadroz

ny (D: Traute) no baile em

,comemoração ao Centená
rio da Batalha do Riachue

lo, deu nota alta em elegân
cia, com um belíssimo ves

tido de gala em schantung
,Dior, trabalhado a pedra
rias. Uma capa de visou

pastel, davá complemento a

toilete. Sua simplicidade,
discrição e bom gôsto, fêz

de seu nome, assunto em

sociedade.
-:-:-

'

*** -:-:-

(;onímua em atividades
com seu "Curso de Dicção",
a intelectual senhora d. Nei
de Costa .

-:-:-

A divulgada 'elegância da
senhora Deputado Alv�ro
Catão (Lourdes), também
foi ponto altp no baile de

�a�a ,em pom�moraçãQ.� �

Batalha do, Riachuelo.
-:-:- ***

-.-.-

o dr. Elio Vianna e Slla

noiva Niracy Martins, fo
ram Vistos, ,jantando no

"AmericaIl Bar" do Querên
cia Palace.
-:-:- -:----:-

Em certo grupo era, co
mentado

-

o nome do dr.
,Claudio Ramos, para Pre
sitlente da Associação ,

dos
Fiscais de Santa Catarina.
,

-�-:- -:-:-

-:-:- *** -:-:-

Frank Sinatra, o cantor
bi·milionário. no pTóximó
mês de juUto, visitará o

Brasil.

Tôdas as Ta rdes no

vrOUERENCIA"

.Chá
.L�çhes

, .Aperitiwos
j

Boa música

BoIp s�ço I,
Panorama ,Deslumhr31'ilte

"o
.

6. /And�
A COMISSÃO DE
CONCORRENCIA.

16:"6-6!).':i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



At ii"

Gêneros· alímeatlclos
.

devem receber
prote�âo para' o Café

Defendendo a necesstda- A proteção -dáda ii .careí uma. saca de, café, é vendi- somas de papel moeda pa- porcionar aos lavradores e
de de'se '�sSégUr�l" aos gé- cultura provoca uma 'natu- da na fazenda. a mais ds ra adquirir os excedentes, pecuaristas que produzem
neros,a:limentícios. o ])1€.81'" ral atração;' fazendo. com' 30' mil cruzeíros. li saca de pondo em risco tôdas, :�s gêneros alientícios de pri
mo .tratamento ..dispensado que o homem do, .campo ',�- milho �ai" poueo:: além de medidas anti-inflacionárias melra, necessidade, o mes
ao café, o

.

Sr�. AttHt:J 'Ponta, bandone suas 'plaritacões e um- mil cruzeiros, o �'.{'j'oz E' preciso que o Govêm!) mo ampara que recebem
na CPSD':SC) 'disse" ,,(lu.e 'se dedique' à'<lavóura .: de só atinge ,4 'ou:' 5 .míl Cru- se convença de que para os cafeicultores,
não é justo nem convem- "café, que rende: maiores lu : zeiros. a batata.2' ou 3 mil conter a inflação deve pro
ente aos interesses nacío- cros. Num quadro, compr.- cruzeiros e o feHão 6 mil
nais que se adote dois p'7,':' ratívo, afirmou -O 'Sr:.:At"tí-' cruzeiros.' O .anmento rla --------------.-;-.... '---------

sos e auas medidas. ·lio Fontana que: .enquaru.o produção de café'. acarr ..'ta
,----------

gtiaves consequências, tais
-, como o esgotamento da re

Iederacão das Indústrias do':'
.. lsta.,do· servaxíe .humos de aOS:',18

,

. terras, o' consumo de adu-

de. San' ta ·.Ca·t.arl'na··· '. bos e'·.fertmzarit�s, em' re
giões" de . terras 'ji

.

exa rrt-
.

das e as enormes despesas
.

que o Govêrno tem de f.. -

zer . -para transportar, '11'

mazenar e
"

COnservar vO!\1-
1110S0S excedentes que ten
dem a .aumentar, Normal
mente have'rã:- dificuldades
,d�

., coib:c�ç�o. desses exce
dentes. i10 exterior, a' mr-

.

nos' .qll� .'feúôinneos clíma

térícos·.e Qutr.os provequem .

dímrnuíção �âa' safra, como'

;'ocorre -vêz ,/por .ôutra. 111-

f.elizmente, os governos de
nosso País tem cedido sem

pre -às pressões dos gran-
. d.! .

cafeicultores que, ge
ralmente, preferem manter
belas residências nos grau
"des 'centros urbanos. As \ ta

, zendas de café ficam en

tregues a administradores
e empregados, nem sempre
os mais qualificados. N80
há, assim a preocupação
de, aprimorar a qualidade
da rubíásca, Para eonse

guírem maiores lucros cons

tumam usar' de sua ínfln
êncía para que o Govarvio

comtJre os excedentes �

11�antenha õS' preç'os altos
no exterior. A política . de

,p,reços 'altos 'no mercadQ'ex
terujoicausa.!a reducão do
eonqm�. Como o café brasi

leiro custá mais caro. "'.,

�ises que tradicionalnien·
te são nossos clientes pro-

.

curam outros fo,rnecedores.

•

a mesma
..

AVISO 'AS
-.

IND'QSTRIAS

'FORNECIMENTO' AO EX1!:RCITO

Atendendo solicitação da (Diretoria 'Geral
..
de Inten

dência do Ministério da Guerra, recomendamos às in

dústrlas: catarínenses que 'corripareçam' às, Cóilc6rrências
e Coletàs de. Preços que' venham a . se reaHz'ar;· visando
o fornecimento de -artígos 'do ínterêsse dó.' Serv�ço .,

de
Intendência: acampamento e campanha, "mÚsl.cai .artístí
co, 'insígnias 'e bandéíras,: vestuãrios e, 1.{�ü6tmes" acon
dícíonamento , e .embalagem,:... máquinas e' artigos 'de es

critório, alojamento ..
-

Está. prevista a realização, 3. Lo de julho- próximo,
de uma Coleta de Preços. para aquisição' do. material e

numerado..
Os interessados poderão obter melhores esclareci-

mentos, no seguinte enderêço:

ESTABELECIMENTO
DE INTENDÊNCIA'

REGIONAL DE.' MATERIAL

Rua dos Andradas, 629 -:- Centro,
Pôrto Alegre - RIO'G,RAl'{DE DO SUL'

Ploríanópolis, junho,' de 1965.
GUILHERME RENAUX Presidente

Irmandade do Senhor Jesus dos Pas
sos 'e Hospital de Caridade
EDITAL DE CàNVOCAÇÃO

PROCISSÃQ DO CORPO DE DEUS (CORPUS CRISTI)

De comissão' do Irmão Provedor, em exercício, con

voco os Irmãos e' Í�mãs para, revestidos dª balandrau:;;
e fitas, comparecerem no próximo dia 17 (quinta-feira),
ás 16 honl:s, no Consistório da Catedral Metropolitana,
'afim de tomarem parte na 'solenis�ima Procissão do

Corpo de' Deus, a maior festa externa da Igrej�. Cató
lica Apostólica Romana por isso que se trata de home
nagear, publicamente, a presença real do 'Corpo, San

gue, Alma e Divindade de nosso Salvador' na- Sagrada
Eucaristia.

N'cssos concorrentes africa
nos vão se assenhoriando

. �o mercado mundial en

quanto vapl0s perdendo ter
rena graças' a essa- políti�a
de preços altos. Ressaltou
o. representante catariri'�'1-
se o seu Teceio de. que o

Tesouro Nacional' seja o

brigadO' a emitir grandes

Consistório, em 11 de junho de 1965.

Moacy Iguatenú da Silveira, 'Mordomo do Ç;ulto Di-

vino. 16-5-65

.�---

/

BONS LUCROS
TÊM EXPLICAÇÃOI.�.

o sucesso dêste ou daCJuêle criador dt: sUlnos nãu

acontece por acaso. Tuao' fOi cuidadosamente estu

dado, planejado e executado. Além da Vacina Contra
a Peste Suina, os animais receberam os remédios e

suplementos PFiZER!
PREMIX PARA. SUINOS (ni3!Or desenvol{imento da carcaça)
PASTA ANTI-ANt:MICA PARA LEITÕES (maior numero de

leitões desmamados) \

TERRAMICINA PO SOLÚVEL PARA ,A,N!MAIS (tra�amento de

pneumonias, cu'rsos e pneumoenteritesl
VACINA CONTRA PESTE SUINA (de elevado poder antigénico)

Madeira de Construção
Compra-se postes usados. de ANDAIME, com

4· metros de comprimento, em bom pc;h!cl0
Rua Fernando Machado, 6.

Sidney .

mais de

----------------'------'----------

DL Norberto Izernav
. CI.RURGIAO DENTIST:'\_

I.MPLAl'iTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentísterfa Operatória pélo sistema de alta rotação

(Tratamento Indolor)
PRgTESE' FIXA. E MOVEL .

EXCLUSIVAMENTE' COM HORA MARCADA
Dás 13 às 19 horas

Edifício Julieta conjunto de. salas 2.03,
Rua ,Jeronimo Coelho, 325,

>

.

Ma revi lhas
)

da Iécn'ca e' da Cultura
Continuação)

, XXII

Transpondo-se, então., &

Praça da Concórdia, nesta
reta 4'lfindável da praça
e monumentos, obeliscos e

palácios. nos deparamos
com a cena mais espeta
cular que se possa .imagi
nar - a avenida GH�M�S
ELISES, com seu movime'l
to interminável, e lá no fi

nal, projetando-se no azul
do céu, o fa'ntástic,), arco

do triunfo, pairando 'sôbre
uma estI'êla de ruas' � a'!c

nidas, completando êste e8

petáculo que nos' ext�sia ':l

nos deixa atônitos. 'Esta vi

são, meus pais e .meus ir

mãos, é daquelas que n50
cansam de vislumb:rar. c

·
desejamos tê-la a tojo i!Ki

tante diante de nós. Fo

mos vagarosamente seg'lÍn
do esta trajetórilt que (1.ca
bo de descrever, e· pude
mos ir, assim,. a todos ês-

.

ses lugares,' bem de perto
apalpando ,pegando nas

'coisas. No Arco do Triun
fo 'não pudEmos subir até
o tôpo, pois havia um rera
ro que estava sendo feit-:J
nos elevadores. Na aveni
da "Champs Elises" pude
mos correr todo aquele for

midável comércio que alí

Existe, entrar nas lojas e

ver de tudo. Que avenida

formidável" larga, lirppa; e

quanto movimento! Sol) ()

Arco da' Triunfo a quant�:·
·

dade de automóveis é tan

tã que pensamos estar no

seio de um vasto for!'1ip;uei
roo Neste dia, o yr:meiro
de Paris, na verdade, nos

so programa era findo e fi,

neite nos obrigoll Já a vol
t.ar ao hotel para o apeti
teso jantar. A aoite ape
nas demos uma voltinha

p"las vitrinas CG b0ulevard
Saint Michel. A ql1antid::t
de de p2rfumana::; é espan
tosa.
Dia seguinte 4 ele mar:;o

já tínhamos pl'ogl'amado
com a ASTEF uma v!sita

ao interior do I.':mseu do

Louv:re, consideracl') () mai

01' do mundo. Llssamos li

um dia inteiro. almoçanJo
lá dentro mesmo, e não vi

mos .nem a metaqe do que

existe para se ver. A sec

ção de pintura, a u:;l.!ote de
.

antiguidades gregas f,; egip
das, a sorte refe::ente aos

fenícios e assírios � uma

infinidade de outras cau

sas, deixa a gente de bôca

aberta de' tanta beleza e

de ta�ta arte.' As pintlir:1s
são das ma,s e";Jeta�ulal'cf'
com quad.ros de tôdar '1$

dimensões, '1� é de 10 me

tros por 5, O fa<11Çlso qna-
dro da Gioc(1r.ct�1. "I-) L<;')-

· nardo d
. ;Vjnci, e: qnalquer

coisa ele belo que nos co

i·nove. .ue (j1.lalqlwf pcsição
que o vemos a_nglu·a.J,in,

, ':; . '. '.'

da da G.io,:;nc'l, se apresen
ta sorrindo, coma se visse-
mos ao vivo uma linda se-

nhora a sa-r.r «onstante
'mente. A f'c'rr;ll,çi'w ele Na�

poleão, -tarnbé:n, é algo de

notável. Tujo íso é coisa

que SO\11en�e vendo, pede
mos razer uma ídein do

CJue seja.
,E' difí�il jesr:.revc.l �udo

detalhacl::v.1(:nl � , A p�rte
de antigtúcades :3 notável

possuindo até mU'!.13ciléus in

teiros dentro do '.11.Useu, ca ,

VErI1as, montanha,., de pe
dra, tudo dentl',) à"o� mu

seu. Só saímos (te lá à no;'

te, para o jantar, (; v(,!tar
exaustos ,para ') hotel. D:a

seguinte, 5,.: [hemos. eu e

Be-tflllha, um programa
mais leve, pro;;:ul'ando dcs

cançar um pone0, refazen
do as fôt'ças para uma no

va investida descas que há

dois dias. vínhamcs teudo
em Paris. Isto cança e nos

deixa exaustos; m'35, retem

perando as fôr�f,,;;. tudo po
'demos ,suportar !)em ·e sem

nos prejudicar.
Tiramos êst;; dIa, apenas

para iJ1 ao comércio. Assim
visitamos o gr:tt'.de MAGA

SiNO, chamado "SamE'.':itai

. J
J? '''-;

- Campeão de todos os pesos:

Motor�RIIC�. da G.E.
Cê', caça e tampas Jaterais de' 'ferro' fund.ido, de grande resistência à corrosão, tendo
nervuras fundidas 'ao longo .da base. que dão urna rigidez extra a carcaca.:

Assim são �onstniídos,·os robustos' Trl-Clad 55 d� G.E. Estes motores são fabricados
para diversas potências' e velocidades: em três tipos prlncipais: o tipo K (categoria B
da ABl\JT) para aplicações qeraís. o tipo KG (categoria C da ABNT) próprio para apli
cação em cargas de elevado conjugado de partido], o tipo KR (categoria D di) ABNT).
que associado a um volante apresenta grande vantagem no acionamento de caroas
pulsativas. além de ser ° mais adequado para outros tipos de aplicações. como ele
vadores. Podem ser usados em diversos tipos de montagem e são oferecidos também
com modificações, que os tornam adequados a aplicações especificas.. /

'.. .

Tri-Clad 55: motores para acoplamento compacto com face C ou tlange' 0, a prova
de pingos ou totalmente fechados, horizontais 'ou verticais, especiais para teares, bom
bas, elevadores. com uma ou dupla velocidade. Motor mesmo, é o Trl-Clad 55 da G.E.
Campeão de todos os pesos.' Nas potencias de 1 a 150 cavalos.

EJ
PARA PART!DA
E PROTECAO
DE �OTORES

éhaves Magnéticas e

Contatares G,E . .Na ilus
tração:- Chave Magné.
tica tipo BR-CR.l06,

G E N E R A L E L E C T R I C S. A.
São Paulo � R. Antônio de -Godól, 88.7.° andai' .

CP 547 . Tel.: 34·9131 . Curitiba· R. And'0:3 de
Barros. 715 . C, P. 89 - Tel.: ·1·1251 e 4·229'6 .

Pôrto Alegre. Pça Otavio Rocha, 25· Tel.: 576·1,

/

--------_._------- � .. _---

. Precisa·se de jtm cobrador, base comissão. Tratar
com' o sr. Ap�rício Costa, no Hotel Royal. Domingo a

partir da 14 horas e segunda-feira, a partir das '18 ho·

- --',�----- ,---.,.-------

�Itto� �'�O Hecital.!Jorle' �e Uma
P.or iniciativà de um gru' buem armas, o que \ carac ra Uri1 sentido mais amplo

po ''\e alu'1os e com o ihcen" terizou 'O acontecimento �)a e profundo.
tive' de profpssorps 'dá Fa- .

_ .. _. ------.-- _ .. -_._- ... -

cul 'ade de Filosofia. o' )0'- COBRADORvem poeta Erjco Max Mul-
ler autor de ."Um' Al1jo
Mo,·to na Encosta", l.;vro
que alcançou a melhor res

.

sorância. nos círculos ate-" raso .

rá:rios· mais· elevados cio

Pa5s, .l'ealizou ante-ontHíTI a

noite, no Ciub Pairieil''-ts,
um recit.'al de pOf:'sia decli-
Carla a Jorge de Lima. ED-

ne", às margens do Sen'3.,
tre 'Os 14 textos poétic,)Sonde pudemos cOl11prar a1-'
de�lamar1os paTa a nU!'ll�-
rosa platéia, formarl3, na

sua p:laioria por univP':'sl �á
rio.;;, co:nstavam alll'11m8,S t.'

leg-;as elo uopj".a cai'al'incnse
popmas dl" Rilké. Drumond
Jorg'c de Lima-. Fel'na"do
H2SSQ9". 'e 'Geol'p,'es Sef€'ri'S
eseolhirlns com 'Cllici!).Mosa
s€'"\1sibilidadf' é transmiti
do;; ,com nerfpito conhfici-

Interessados em Exportar

1.3

nlento do v�lor aue as na- ---
. __

la1'1'as t'l,r1O'l1irf'm pa:ra re

velar a: vern'adeira dimen
são do'" versos, dos grandes
autores ..

o ior'1l'l nF'hl Miro Mo-

guns filmes mais, que en

contramos barato, e mais

a�guma coisinha. Fomos

também às pel'marias, on

de vimo� os extratos, e vi

sitamos a galeria La Faye
tt'e, esta monumental gale
ria que todo o mundo co
nhece. Descan-çamos à. tS.r-
de mais um pouco' e à )loi

te, então, resülvemos 'visi
tar o conhecide bairro de

Pigalle. Tomamos o metrô
e em pouco tempo lá está
vamos , eu e Betinha. O

impacto que sentimos é for

te, màs o 'desejo de conhe
cer '0 suplanta. A paisagem
é diferente: Paris alí <;e

mostra no seu a:specto b'3.�
xo e deprfmente, não nuü5
na sua beleza e no seu �s

plendm natural. A noi�e,
aquilo parece)1m fo::i.m
gueiro de luzes colorina..3
tantos são os cartazes j ...mll

nosos que contornam tô

da a praja de
. Pig'alle. A

marg):1l11 das ruaslsã:o filiei
riJ.s int.ermináveis de caua·

rés,. boiÍ;es, bares; muW'Iã:o
de transeuntes percorri� pe

las calcadas, na cQntem.pia
ção daqueles crurtazes de

shaw, apresentando a,s for

mas mais variar'las. em f'J

tografia, de malabarism.}s
de mulheres nuas. em c::ms

tantes STRIPTISES, com

cena:s deprinientes ,;. ço!'n
espetáculos os mais pt,ra
ertes. Alí é MÔULIN RCiU

GE, com seu moinh" €,":0t'
m� ,Que .chama .0 :].úoJ:(;o:
1(\'1;0 ao lado é' o cab,1J de

Evens, Tr'laís ali é_ ó .Svi:nks,
. �l�\ .ti�l:á��

ra;s, anrpf;f'"\1t!'11'lno o aut,or
do recital. lemhroll a im
Po,.tfl."\1rifl cie en('nntr-os da
au"la niJt.u:rl"7a nos ('lias R

tuais. e1"l1 al1P a vi"'a tor
na-se Cflna Vf'7 1"I1R.;S mat.8-

ri;> lizada e tll ..1'l111onta, e o

hCl1TIeín. ;,snhrot.udo as 110-

'Vi'lS
-

. gl"rRr.í'lPS. inrmif't9.5
éom õ.pl'lorÍ'lf'm e'x-t.erior,'
tiOrnaram"se também rui-
d('�as. na,a, ah:rfar a ansie
cJprle' de na?,; jntpl'ior.' nn
T?"'t:" o 1':(1) :l'Pr'it.flJ F.ri�o
M.-,x l\A'nl1or, riisge ser a 1is
trq')lJ;ríio, na nol"sia um in.S
tr"'-npnto OP DR'7. ('orno Jl1TI

lTI'wlifpgtn rlf\S oue a rlo��_
j3m cO"\1t.ra os (me simnlos
1TI3nte a pregam 'e distri-

B�r Vende-se
Vende-se o BA.R MAR

PW11'O

Firma Exportadora para a Area da Alalc procura
cont'lto com Industrias em Geral interessadas em co

locar seus produtos naqueles. países.
Caixa Póstal 1707 - Fone 2.42.68 - P. Alegre.

�,--�------_._--

.( Negocio de 'Ocasião
Venne-i"e ,uma Rural Willis em perfeito estado de

tunciol).amento.
.

Informações a Rua São Vice.nte de Paula, 2 (Agro,
nômica) ou com Asteroide fone 2416.

AGRADECIMENTO. E MISSA
iI.- fanúlia de Dirce :a�>,lXd Caldeira, profundal}1ente

consternada com seu falécimento, agradece a, tOdàs,· as
pessôas que a confortaram nê"ise dude' golpe, e cónV1da
aos parentes e amigos para assistire1;l1, à 'Santa: 'Míssa
'de Sétimo Dia, que mandará te2;ar, às li p,oras,' �e 4.a fei
ta, dia 16 do corrénte, na Gapelà do·j.COlégio Catarinen-,
se.

A- todos os que co"mplH..ecereth a êsse Ato de Fé
Cristã, antecipadamente llgrádeçe.

-----,----------------�------------�---._-��------

VENDEDOR -VlAJAN'TE
. ,

Firma de âmbito. nacional do ramo de: Ferro
Chà-pas - Correias - Máquine,s e impleP1ent..o·s agríco-'
'las - Laticinios e abrasivos, necessita de urp:· VENDE·
DOR-VIAJANTE, para seu Escritório- de vendas de Cri
ciúma, de preferênCia com prática no' ramo, Paga-se 01'

den'ldo e comissões. Os interessados. queiratn dirigir-se
,por carta de próprio punho, para Caixa Postal, 76 -

Criciuma - se. 13-6-65

Teste Para Auxi�iar de Escritório
Encotram..se a.berta. as inscrições pára o teste

Auxiliar de Escritório da ACAREse para o Escritório
cal de FlCirianópolis,

.

, ,1).s inscriçã,es deverao -ser feiás nQ Escritório
cal' 'dá ACARESC,· Cais Frederico Rolla s/n. prédio
Associação Rural; das 8 hs. à� ..

10 hs. no 'p'eríóclo :'g
à... 19 de \iunhb de 1965;. ;',

de
Lo-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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U QUE estava prevísto
e surrrcenríeu.

F01 o l1nilc (lp (}aLa do dia
rnge 110 Lira T. C. em 110-
mchu(iern ::1 �J18,rinha de

'Guena, 13c'\o CenLenúl'i.o
(i'! Ef1.LUlha Naval do Ria
c11,uc10. Na. e,ll(�ão de tcrça
fr'.;�a iniciarei. com a repor
tugcm do cOUlEntadÍssimo
8contccimel1to da elite C8.

tn rinense. Aguardem.

o COMANDANTE do 6.

Distnto Naval e Sra. Al
mirante Aureo Dantas Tor
res DO (lia onze, na sede
elo comando recepcionou o

mundo oficial cpm elegan
te .

coquitel, em comemora

(;ão ao Centenário. da Bata
lha Naval do Riachuelo.
Esteve presente o Gover
nador Celso RanlOs e Sra.

. o General Itibere do Ama
ral e Sra. e ·fi1ha Maria
Augusta, e altas autorida
des civis e militares e ecle
siásticas.

O SR. E SRA. Deputado
Alvaro (Lourdes) Catito.
vieram d() Rio de 'Janeiro
nu avião especial para Q
Baile d� Gala que aconte
ceu na madrugada de on

't.em J10 Lira T, C. Dona
. Lourdes uma das Pat.ronr.s
ses que veio COI1l seus con

vielados !1kJ'.re 'estã.o em

1mbituba. Coronel Durval
Macieira e sra,� S,r., 'Walter
Gevcxhan'h, Rosemarie Ei

chler, Miran Latif.. Dr.
Francisco Catã-o e Sra" Ai

varo Luiz Gatão.

NA ocasiao em que
csüna sande realizado o

Baile de Gala, no Lira
T. C_., estai'â, presente ,)

D�;putado !,-o Sillreira, Prt'
sidcnte ela Assembléia L.:

gislatlnt. muito sereno

p::trticipr.,ndo c'o gl'?onde :l

cor;t('ci1ll�nto que foi 'cm

110meragC1l1 à, 1I1:11'in11;).
-

Jfl pela madrugada um

1.nl.efo�lcn13 pn :�3.. o D� P1JJ, n
(lO .Ivo ,SUv,::j .['t. D ..··�111�af],J
Ar"!.11.::t11do CalH do 011rr�"
ria Pa1fV'8, comillli,::,:uv'o
p�lo fio. 1":.'!J '-crr ó o C'J,"_

di(18k) 'il ,,<;:J'?��:-:�n (lD i3�.
CcJ:=-�o Rfrncs', P·a"!:·::.hbri8.

DEPC)LS no:,a,',7Et--S8 li.,))

g���ndc, lnoVirnCl"!i'O pr5_>.:�'
nlOS a,:) :.nrf:8,"_; (ia P8.tro:.l.r.s
:S.�. clo'.':1. F!'u 1,. cps estav I.

aec.n1�"'nr�b8<n de S(>l1 =2�:

po,:o Dr.. Adc7D8.1 r�·Ll.�EOS da
S'l\'rl. O nmne '-0 n:'::JC1!.ê\
(lo Ivo S!:Yf::ra ei rc'111r: 'I

ESTA: (','C(\Ulai'r!o ()

.J or�" a 1 f·radn. r- ,":J 30:�:� �':.{':J. �

de - n;�rC[10 n�1:-3tra;�a dr'

r:í. vcndido banca,>.
FUJ1CiO'1a COp] dis'-ribuiçÃo
diri1.r'c1n. A�slnutu!'[ls po�l?
rü() S"I' ntE'J.!d\ú\s por in
tf'rmccUo ca Caixa Posta!
4C�.

ontem
pam o 'o,·:t'l. ç,,·os"n. o

81'. c Sra. General It;b�.!.�,)
elo A ll1Dya.l e fil:'J Ma1'la
t\ 1! 3'U 'i' n. O General Jt:.b>
rô 'r(llr.\.S(l�·)Loti c Co:ntc. I.'�!

i1. R .. :;�ào l\:Inj�ar G!21. l\n
rdJo Tamns do C8.1':11._,.
nn;:; fcs'tividnc]é;s e l�cm,�:-

. .

'\.
.

1
\

r'.[l'.!.cns \ J.itR.l"ll' lU. (!UC :.-

(·o.uf:CCOl.'l1,l11 no IJia on zc.

LA7ARO BAR'_fOl:.OMEl:

J c

MISS SANTA
cI e 196:9 - Sónia Maria de

Souia Pmho, esteve pre
s�nlc no' Bail.e de Gala
súbado no Lira. T.C. que
foi homenageado à' Mari-.
nila. A simpaUca e bonita

moça foi àprcsentapa pejo
C0lurüsta às Patronesses

daquela comentada noite

de .gala. A Patronesse Sm.

Lourdes Catão, uma da,

senho'ras mais elegantes do

Brasil, vai colaborar coe

,Miss !8,anta Catarina, Sô
nia Maria Pinho, na Gmt-

.
nabara. Dona Lourd6:s, 133.

rá uma cól:!l.poradora C8r�:t
para o sucesso de SÕ'1h
Maria.

ONTEM em Lages io;

realizado o Baile de Am

versário elo Clube "14 (1':;

Jun.ho". Esteve preS8n�e
Miss Santa Cata-rina' 65

Sônia Maria de S. Pi:11:0.
Nio foi possiv('l atcnelpt' ti

convite do PresidentE' Dl'
•

R.enato Valente. em Yir}'.!
de da promoção do B):.til�
ele s<;xta�feira, que àcont.e
ceu po Lira T. C.

,

.AMANHA.,' pela TAC-

Cruzeiro 'do Sul, i'l:lj'uriío
. para o Rio de Janeiro r,

Reitor Ferreira Lima é.

8','3.., Dr. Emanuel Campos
e Sra. Sexta-fei.ro. seguimo
para a 'Eur'Opa, ondf' ;-ré,

"- -A 1 e tn anha' Oeí-:' enta],-"� .,. •

Oriental, ,-js�tf).rã"Ü 01.l;::-e

Universidades'.

-- Logo à ncite no Clu
be po ine.:rn�: s,... ,rá l'�-HUZnc ,1

Ut"T1U r::'uiJló.o (:allç.�:lntc. "11:

,'.lLll. jllornr:ào ao Di8 (;r."

r'� alllo�'ad.G.�.

O DR. PAULO Bayer.

Esteve· na "Ilhacap", par

ttc:�):I."do de uma· sLmp'1.-
tiC8.

Bar,

'Toda" no America�1-
do Quc.rc�.cja Pala:�e.

.
.. .

O S�NADOR +l'üjeu B.':;f
nlutusen e Sra... v:er2..H1

cl,m convidados de) ItajRi.
po.r:1 o Baile 'de G:l.]a c;c

scxta:- feira r)c;� [t I\1D.1.�lC:��,
uma d:1s Pa�rG'.'çss�.s d,)

elegante acoatccill1e�1to.

O' DH.., JULIO ,Za:::ro;;;,�l�i
,

'e Sr'fl. aco.:npan.hados ci·�

c(nv��lD.dcs de 131un121").�\1l.

no Ban:; d" Gaja, em !'.o
il18t"" n�rcrn à lv!f\.T"inll[l. L:'v

r:t T�2ute uma da� Pa-

t ro.ncss�s,

o r::�. DmT.E� Schm"L�
/

ç :-)ra.· cJes:le quinta-feira
i"8., 11 haca;;>, deveria cel'

\;5aiodo ontem. Dona Nla··
J,'a C:.audia. .. uma das t'l,-'

frcH"ss, S 00 Ca] l: de G;:tla.
de ,:S2xt"a-fc:ra que· ',��io
com COlHIda ·os ele joirr-lii-
18.

HOJE enC.2rmmClJto ')fJ

le',:) CS COl1n?'lç:àu (i.o
PSD _. lvo S;Jr('l.ra., foi ü

in'H�'üdo pe;;,Gs CQ:t1\�'plll};U-
nais qu� e,st.lvoral.1) r�\ll·,)!�·
elos na Eoite Ü(� s2xLa-f:;'.r-:.

VER." B�DtrjZ B'flC1Ji-lj ..
e011\'iclnn,10 I.) Cn1U'1iSj'·1.
pa"u a í:l!.:J. '1':,,,":1 (i.C) [jl1in-
70 a":cs, p:' �P20 ([ia H'.
à8 �O h5 .. r n �I}a t'(� "1<)(";1-
ela 1:8 Rll:-: ';··'T·�'1J �Ra.r!."l'}s.
] O 1,(1. cm. TIlum cnn u.

, ilio
.. ��:'_'_-----------_ .. �--�_. "- .... - " "'_"'_---- .. �""''''''-'....-

8 89BDefeo e·Aôu�os üarato& aos TriticoUores
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'Lernbr;l,noü QUe., re i�(�r:l'
dausente ti:l11 manltesL'i-,'lo

"seu apõío ao (�f:ct'éL0 ':J io

suprimiu 08 subsidio -

;:nl.,·:,
importação, o S�·. t\�h,:1)
FOntana" (PSD·-SC·, l'Olt,:.,.
ao abordar aspectos da pc

),itica, governamental rela
tiva a tritIcU:ltura. COILsi
de-ra sábia essa oriemação
que de Iorma alguma devp
ser abandonada. O P";(;.c
fixu':'o para o trigo que o

Governo Importa e entre

[;-1 acs moinhos repres-n
ta o .i'fTtiad('i�o custo e (1.;';.)

!êé'S�:S. na base do càn.o.o
'·;;!');1te. Esí.á certa e ;[-:'2-

rece clóg'�o� essa iglUtL(t[�I".l"�
clt' trai 0.111 ente para os {,ri

góf.. n.aciJ:;I1.3.L c os .p;�m!1;;(?j
1"0,;' '1'[\1' medida coristttuí o

<,r:Ude 'i';,(;e�: tívo a t::i�1ic'll
1l1l':J" na :-':or.ai, 1:l', S �)r,W0-
,:(,";',.11 :.l qLl2:!a nas i::"!.i)c··tJ.
(:6 ..: .. ES�3.I:.1.0S PO ('in!!.. : tln
1 D. semessre e u.�.�d� ;J/t·u

irnpcrta n;105 30�ó eh quita.
Isso cor.stituí grande eC'):10

mia de di.visa�.· .Consvnu
mos cada V8:Z me!10S trig€J
.'s�;ungeil'o, E' urna políl'i
ca acertara vísando a il.

"f2t1):'nt::lr a _ oroduçào 111'

(·,i.o:uL ,Su1J!:;!í'tões cost: •

mani s�r felt+.1.s 110 sDnt!é:t
de S�)!_"C·"11 Jnnitadas as C;.l ..

t.radas - do �",:�'I)(:�l1t:o alle.·'.;·'

gcna, ms s �y::.o S�l!'t� 1:1 0.:1- 1

to. As, ·!TI,'rli.:la" �) (';OVCrll'-,

---_._ ------ ----......,.,_---- .. _�- ""'"

"Em Meados Destes
,

Dr . Hoeltgebaum vol
iLas é,,, ,lesenvolVÍlllento .ruO Delegado F<lderal

M:injstúid da Agricu:tt��'í'"
c.ngenheil'o agronoml�'J
Fr:llie'sco HoeJ.tgebaum: fi'·
tl."1alnlCnle -pu�à··Uc.��")and.o :i�
1.11.11 Seru.inúr:o s01:}rc apE·
caçf1.Q (. e técaicçts CO�;.pr:·t"
tinB alJEca�::.ls aü,� progn

Oe-pertfmenlo
,r

.

I �r,;:'I e
IHrl'lo .. : i'-;r. r�nldi.ée!'o

FHoml�··o .

H,{�Ü:H':'i(): ,lor. I\ngelo Ili
bdro.

(Ji�djgO; de Pesca

c o '. t ltlua((ão.

1\rt. 11 - A<; FCderaqõc;;'
,''\'aclna�' e Colónia.s elo

I

D;strito· Fl'd'Õ1"rl e elo Est.a.
do c'o RIo ele Jan:oiro for,
IJ'l'\1l1 a Confec;crncão G;::;
l':l J .los' Pc""'adOTb>l 'do Bra
si\. ('(1m s:,'de (' foro nu Co

p;rlll c'(J. Re-pubLic�l.. "

Pâ;�t'3fu J<3:"�" Â;
.

06-'
!6nlas, Feci('l'açõcs� e CÓl!-

"

!'::'r rJ.'�::-\O G 'ral dos P'�sca
d.or(s (10 Bras;l fi�atn su�
jeltas à fiscalização, q!10
no essa eouber, do Servi-
,�o .. dp ('o,<],a e Pe,9ca.
F,:u:i'tgrafo 20. � As Co

IÓ'li,�:) eló D"::Crib Federal
e rio Estado do Rio de Ja

r'Ciro, pelo 'voto da muk
ria ele seus presidentes ele
gerão respectivamente um

..

"<""!fH10 para 'representá-
la junto à Confederação.
Oll"s.: - Devemos Je.�l1-

b!':ll' 80S leitores que o Dis
\'1.'11 o Fcc'.t'ral rcf�rido ..10

'l i'C";a SLl'.lra compreeílcli?
a c:clade do Rio de Janeiro
f:diio S�c1f' de nossa Capi
tal Fedaal.

1\ ,'t 1:? � As Colônias.
Fe-'erações e a GO'1fcdera
çj(_) Geral do,� Pescadores
elo Brasil ré'gcl'-SC-QO por
.Fs a.Lutos elaborados. pe!a
ú'timf\ e. aDrov::1,(10S pelei
Mhüstl'o ela Agric\J.ltur::t, 0.1

vic10 o'Consêlho de Pesca.
Art. 13 -- Aos Estados,

que tiverem delegação de
I

pOcleres pa ta executar li

Cóc1!go de Pesca, fica fa
cultado por SeU servign
('omp�tente acompaí1har a

atuação das assoei.ações ci€,
classe dos pescadores, r('

prf�en.i.�)11do ao ·flcr"if!O de
C�lGa c Pesca,' Federal.

-_ x x x -.".

Aqueles que têm acompa
p l1�ao ('stJ, publicação tü
},:1 o ver: fica.do, por certo 'l,

inT11ort-ànci.a que as Colô
nia.,> (1[:, Pescadores deve
r'a�n reIJt':êSentar para 1:0-
dfl< a;q 'co,l1ilmidadcs c]P 1'()<;

�'1 ,lltom L Elas sào verdn df'i
1.';1':; ::viscciaçõEs de classe
(I IH': devl.:'rão eongregar to"·
ii.n� os ii�divíc!.1.l0S qlle l;j
\1":11 "rln. 'wsca, isto obrj ..�'l

tn,·jflI11Cnt,:,. P058 cas coJo
P�:·lS r"l:: p�;:,eaclor�s poc1 ....,_

1'i1.0 fa:��:",�' '.):).:r"tC'. t:1i!JbéllL
r�)1 tHJ 8;�)�jns ('.ccH_JeradorcL')
ns lw��a�lorp mimdores. 0-

f):n�d(\r"s ele j)QSCél, os Ia
bricflntes d:: harpos ele p('.�
�:1 C ql.Hlisqur.r outras pes
,�('!"� �iH(� trl1han1.J relaçõ<'G
C('111 n pcsr�a ou com o ué:,

(':'1' 'n, II s 0:>1onias ele pc·s_.
'

C"H)OI'('S silo entidu"àes so

('::1�':-t rLllP. b':.·n1 dil"iq;ü1'Ll,s n

Oi'klll!H!;).�. atJ:�'.$l:l clp:?
,,'Ii" V�il'i()s t(l'(.Ol'es c:r� atl\'V
(I..,r[e,<:. ll')(l''j":ld .,. ·l·li � I:. '_':" < ,;.�:-< .;: "�_,'��;'.�,

if�l. ria RcpúhEca l-ile\�eral .:1L s pVTa. c-h� ..>
..

\<:(� .. , ) ("·r�·l
� J, AlclllarJha, regL"eGsar�t (;"'3.:-. Ias, Cc':",p�;l'�J �;\ fl:; r rlJ
'J.111 n:eiadGs' dêstc l.né·";. pr:�6J<:�s :Rlp· .1.·s Ti'�1)2c:a.li

CC:'���o J(/·-to (:üt�:l .:5..) ,;:i�.. Z3-r1ps. l-,.st�tn':�ó�;:.; qu·;: 11' i-
rn�n·�}r:o., eetrc �;.rúl�:·f.)5 pun- li���Lll téc;·\ir.o..s (·.Qot,"'uilVva·.l
.ry-: fI.U.C::;. ·:· ..... :;�5;, Drl! U� �)3r' Aut.Gr�c!ft,:h":: Arjlnln·s�!·D/j-·
í ·(-�P�{ilL�S os ':tei. 3 �'.:.�jJ: r :,:- \�"",;; e out"r��s 'Vj3�(ftS f e'):'\-

Pesca
i)'.·;J'c\'·'F p

.. ao me!"lno, teil
pn. '):'Ia S:1'\ \!tlt�'r\�cn",.�)�
r'('.'.�; ',cl no rOlnér�;o cio

1l?cÇ"fl.cl8. contrJbuir5"o j)fl.l'::t
011!' " ccnsumidor possa aci

c:1jrir f.�t·e ')�'('duto por 1)1'€
co 11.1[\:s barato.

- x .>,: x-

F'asps ela Lur..: Ho�e, di,:
f ') t(\r�pt0.s f.l fase da Lu q,

Cheia ;\.<:: � 1:l'EaS: ]"lO -:!la

� :'i') fj S :) h::l7m. terrmos a f:t
,�.� do. Quarto Ming·uant<:.

. T"llJ!)o de ótimo para. bom

p"-ra q Pf:'1Cf\ (e linha O�t

::Ü-n�a. é q\W estâo "1'0,,-0·
\
se o Sr. J>,tllb _ .l!�o"tana,

canelo a dímínuíção d'l� Im que. a solução seri :] 09-
portações- e íncentívando os - V��Q prdp;o�c10.I'la.r'· O

-.

i�r��
nossos tríaícultores. O pre- ch'll�ntO qé,:aptJ� .I;! 'bens
ça fixado para o produto, de eotulUm�·.i!: ?rt!çO$ inI��
:l'ldi.gêna e para o estran- tíores :aos- preços atuiLis;" �i
g&iro é o mesmo. ísto e. sa política tm1:ái sem Çtú_
Cr$ 158 Q qui1.o.', f:adsf:'â, 'iid'L,' excelentes r:2s�ltados
portettamente, ao '. pequeno 1.!0!IlO ocorre nos países �;; •.
'proJt\tor, que no Sui do de [\ trltl.Ctlltura - tüiniSlQ c-
PrtÍl, '& consttui.to de pro- !eva::b d.es.ênvoivünet,tf.)

. . - , ... ' .'

pnedadea falmlJan:;.. Os Assim es�arú.· I) Governo
grandes produtores, rorém prestando unia. ef�r;iYfl. 3.."

reívíndícam a eleVUI;1LQ do
.. preço, pois lo.num terras
l'r:ccus c as ex i tH'S!t.5 plan.
(8(>·,(·s exigem maiores 'in
vestínrentcs em adubos.
fertilizantes e, Implementes
agrícolas. Enteudemcs. dls-

sístêneía 11.. lavoura do ce-
.�. )
real. Os: EJsta4P� �Ull119S, es
tão o;gora ínícíando' o: plan
tío e começa a:

<;urgir.l..
; .

mentáríos ele que P�:Slt
.

se
.

para o trigo nado ál,
preço mais alto que o tri
go estrangeíro, stgnínca.
ria favorec-er a Importá
éio em detrimento da ex-

. pansâo. da
.

trítícultura br:a·
süeíra, flna�zóu o represen
tanto catarinense.

, ... �. � ...�---_...:._----:._-

P/i(Jl'LJA seus

OLHOS
. i

USE: 6culos
bem odqptodos'

o
"

ta
atende.nos com. exatidôo
syo receito de óculos·:ia;f.l

OTICA f;SPECIAlIZADA
MOD�RNO' LABORATÓRiO

Os clcLs i11".! e o�t;"'fl'''!' Q�

QuilÔmetros da iadcs fó
!:a fc'�tcs' �lll 8,-:;'1[� .3�·':bll::-;
E' )'8,":0. 1..1m gTHDO :".' uni-

VPt"sit-f:vrlcs' cata�·;neus€s

Cf01l1postiO 6(' ]"}·rofess�r::�s. ri

lupo:; (' estudiosos. Prcj),l
par'::'<I'\1 uni convite ao dr.

Fr�Í1ci8co I!lceltgebaum, vi.
sando ouvirem dêle atra

v�s de algumas conf!Jrên
c·ss. aspectos' do Seminá

do (;le J3órlin - T:�gel, Re

i1':l!úca Federal elo Alp.ma-·

n!lD., pois como aChanl, é

11ma. ()\)crt,\.u�jade .:]U9 tr.m

i)o.msaber o qu� se Jnz nU
e pode ser .apHcud':l no,o

püise8 ('Dl dr:sPr1vo!vimf"ll,).

.. - __ .__._------"------------

,
"

Residência de R�venaria com 200 m2 ele cons.trüçJ.,)
ele la .. sita cm bairro r .. sidel'lcíal com rua asfaltada

possuindo Livmg, Sq;la' de J;antar, 3 quartos, 2 banIH!�
r03 em cõr, cozinha e garagem. 'roqQS as ],leças amplas,
'"n:;C'lu,raclas e com ot;nlC's armâ:r-io:1 imbu�idos.

üependencia de el�l,pr�gadfl. completa.
-

Fl!1ancia-se 60% ·co. v�lo.r.
Tratar t)f:SsO��ll1lellte com o p,!:'oprietário à Pç. I'e

re: ra C 0live�ra l'la., todc� C3 dias. eXCE to aos sábados
((on�iJ,1g0,S, cras 9 às .12 e das. 15 àSo 18 horas.

16-6-0(1
CO!]) canÍr'o. 'e

�'�4�,,�._.��� �----�--��--�-------.---.--
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SOMENTE POR

NO

MEYER�
descontos
a partir

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I -\el tenario a Batalha. de Riachuelo;
Palestra 40' Governador du Fstado) de Sant1 C1t1r1ql

A Batalha' do H.if1(:bl1e.('
que o País comemora, sol!
a . inspiração

.

da' Marinha
de Guerra do Brasil,

.

não
representa, apenas,' UIn mo
tivo de exaltação do or(p.\�
lho naeíonaí. Mas do qué
isto; Signlfíc13. a expressão
índísccntínua da missão
história e civilizadora' da
Pátria Brasileira no Conti
nente Americano. Interna-

.;!ell�,e, � par de ezprím ir
a consotíuação . da unidade
nackín'.l, pela i mobilização
da solidariedade dos bra-:
síieíros, e111. 'torno �e uma

causa comum, Ponto culmi
nante qu� fOl, da, decísãó
oontlil€nt.al,. 8: Batalha do
Riaéohuélo", rqaroo,,<' tam
bém o' instante' de íntegra
ção do País,' como instru
mento �e· Iíderança na

conquista das aspirações
de ccntratermzação dos po
vos americanos.
Em verdade, o conflito

em que se empenharam,
então, as. armas do Brasil,
�ve Q eialçar-Ihe a Slgri,tri
cação; o fato de não-haver
constituído uma: campanha
movida por ódios 'e íne-im
patíbüídades írremovíveís.

A guerra não �oi uma
aventura de conquista, pois
o que lhe define hístorí
camente ,as ousas e os efei
tos. é a firmeza duma po
Iítíoa de convivência de
mocrática e cordial entre
tõdas as nações do conti
nente americano, princípio
de que o Brasil nunca se

desviou, - por que .assen

ta em inabaláveis manífes
taoões de respeite e pres
tigio para' com os países
do nosso' hemisfério. A�re
dido o B"�sil, num inciden
te histórico em Que se ex

travasar'=im os person"l,lis
mos e ambições contrárias
às aspiracões da comu�
dade latino-americana. em
dissonância aos' sentimen
tos ger?5s. não· haVeli'l se

não TeueU-Io.
-

à altura de
nàcividade, !'{ão apenas co

mo Nf\'�ão S')her'ln<t. mas,
sohret.udo. como instrumen
to dos ideais comuns. e no
intuito dI' remover os' na
noramanoJít.ico do C"n+i
nente ,,(meIe impert.ine,.,te
obstáculo oposto R e""'u
cão nor",,,,.1 na r.rmfratenu
zação das Américas.

--_.- ._ .. _ ,- .....- .__.......�- --_.__----

•

títencão - leníerneros, -'

'\ CO.' STRUTORA' FERRAZ CAVALCANTI S. A.,
CONST�\.rj'rORA DA PONTE SOBRE O RIO TIJUCAS,
NF:CjE:SSI'J'A DE PESSOAL C'OM BASTANTE PRA"fICA
DE LANTERNAGEM E piNTURA.

PACA-SE BEM. CANDIDATOS DEVEM SE APRESEN
'" ''In ,... � n..� T;�"'1\.1'vtE NO ESCRITORlO DA CONSnÚlTO
RA EM TIJUCAS.

156-65.
'.

__ o _.

._._. � _

('. II R
.'

I d f
"

�(.onse'�lO eglOna e armaCla, �m,
S�nta Catarina CRF-11

fativa., a anuidades e mui-
POHTARIA No. 4/65 tas devidas por profissio-

na:ls ce Farml'tcia e· Empre
O Farmar?uticô Os- sas ,ligadas ao ·ramo farrÍla
ny Pinto dá Luz, cêutico.

.
.

Presidente em exe:- Art� 20. - Findo Q prazo
c;�io do Conselho' estipulado ,no art. 10. des
Regional de Farm:i'; ta Portaria, a :Consultor\a
Cl banta Catarina - JurL"ica do Conse1hq Regi-
CRF'-U, com b!!-::e 11a1 de Farmác�a de S,anta
no art. \ 11, da Le.. Cataili1a' CRF-U, promo
no. 3.820 de 11 tj� verá. a cobrança execut2va
novembro de 1960 e, ctps débitoã inscritos em ií
,considerando o que vida ativa, com coITecaf)
dispêe o art. 22 e seu rrlQn< tárla e 11\ais honq,rá-
parág'rafo único da rios advQgaticios, t�ldo em

citada Lei no. cm1formidade· com .

Q esta-
3.820/60 e ma:!!! o tuído pelo DeeretlJ-'Lei' no.
constante do art. 960 de 17 de dezejIlbl;o de
70., § 80. e art 90. Í938.
da Lei no. 4.357 de 'Art. 30. - Est�. PortarIa
16 de junho de 1964. entra em, �gor' n.á data de

"

sua publicaçãQ, :te'logadas
as disposições em ,contrá-·
ti�

.

.'.

CRF-ll, � Florianópolis
·!tos 4 (ijUs u'e junho de . _ .

l00�.
.'

,

"

E ontem, como hoje, no

Império como na Repúbli
ca. o Brasil' é o mesmo.

Não mudou, eI1,quanto mui
tos mudaram, aderindo aos

seus ideais. Repelindo, do

s(;lu seio, qualquer ins!di'l
que vise à transplantação
de ideologias contrá-ias

. àquelas normas' de haf'l1O
nia continental, do mesmo

passo, está pronto a at:n
parar, lá fora, os povos 'iOS

q1J,ais .a v.iQlêI].ci,a"dwna, iI}:'.
vestida escravizadora nllo
permita prontá e fu1.minan
t� -reação dí)s -p.rónriqs . 'irar
tores espirituais.,·E, é: l:iha. '

vés das rl'ossas gloriosas'
Fôrcas Armadas de :mar,

-

t.erra e ar, aue. o Br<>sil,
fiE:il à sua missão;, campa"
rece, nos momentos deci
sivos, no,cenário ,uniyer
sal, onde sé comnrn"""ete
"IS nO!":,",s. '. de c(ln,,{vAl'1.�ia
que se' tr'lcou como b<isi
cas e fundamentais para o

RESOLVE

Art. 10. Fixar a data de
30 de junho' do 'e<ftteint.s
ano para a cobrança alhi
gável e s.:.m correção. mone
tárla dos débitOs' '1ns:crit\)!i Fa.fmá.eê�tioo;

-

Osny Pi�to,
em Dívida· Ativa, no, Co'n':: " da: tgz'� Presi_d,e�te em

selho Regiol:)al' de l"árm9.- exercido "do CRF-ll.
ela de, Santa Catarina i��_

. -,l5�!)-65
.�.

.

,

.,-----------------------......
_-.'\:.-.
--_._-

D KW - 1 '96"4�
Vfnde-se'" um

. Caminhonete DWK ano

1964: Tratar Rua Trajano 43 'ril. CapitaL

,
.

. " ,\-

Ganhe um'
nôvo .cobertor

Agora com DEJJRUl\I ,JOMAK "é fá�il d.ar vida nova ao seu cobertor.
FACIL DE APLI(.i;AR.· Já vem dobrado e não necessita de arremate.
Nas c61'es e medidas' de seu cobertor. Procure-o na sua loja, bazar
ou (rrmal'iJil:1o.

,

.' ,�,�n;,3so. humano.

AS,'3im, Marinha, Exército
e Aeronáutica, em nosso

País, não têm á·' finalidade
de apenas, defender o seu

território mas, também,
sem' agressívídade; acen
tuam .a sua; ação, na llefe
sa dos ideais comuns do
homem, dentro de profun
do acatamento às tradí
ções e' inspirações da sua

história.' À Marínha . de
Guerra, muito particular
mente ,3 imensidão litorâ
nea do Pais está eviden
ciando' a gravidade da sua

. tarefa, quando à' defesa' do
nosso patrimônio terríto
ríal: todavia, a SU'l parti
cipação lia guardá dos nos
sos valores espírítusts re

'ponta de suas atitudes' ptt
tríõtícas e cios exemplos de
discíplína a de suoeríorí
dada moral que prodig'l'iza
a todos os. auadrantes' da
nacionalidade. As: suais uni
dades são no'bres f'elt,.."sde urenaro cívico e profis,
sional de uma juventude

que encontra ânimo e O�·,.;'..!
lho nas tradições dos se 1S

pró-homens, entre os quais
se sobressaí, a figura le
gendária de Tamandarã,
perpétua glória da nacio
nalidade, síntese das virtu
des que, nas. etapas de si
lêncio. e paz. 'ou nas peno-
'sus . horas de luta e

.

san

gue, têm sido o padrão
fiel e índesvíavelmente se

guido pelos' 'que, através
dos temnos. vêm c,,'ti"an
do e transerítíndo de gera
ção a gerQ,.ão, o ríouts
símo patrimônio moral dos
brasileiros .

Aos catarínenses é esoe
cíalmenta I!r:>to proclamar
rJ,lle os �tegra,ntes de nos
sas 'f(irç�s f de mar. . tem

.

honrado as ,tr�dj,.l'íes de
Sl1.:1S ar!"'!l,S. one.... n=s ,.ri
ses internas do Pais, quer

---�.

Bem feito! E' no que
dá, .. Conta-se 'que, qU8Ilt
da Coolidge era presidente
dos Estados Unidos, um

hóspede da Caca Branca ao

sentar-se de manhã para to
mar c"!.fé com êle, viu com

surpresa o presidente det
ramar o café no pires. A
chou que deveria Imitá-lo,
para não ficar atrás... Lo

go depois Coolid�e pôs cre

me e, açucar no. pires e pro
vou a 'mistura .com a c�
lher. O convidado estàva
pronto p"1ra fazer o lpes'11o \ [E t\�DE �E A A .A Dl A t.� EU Oquando viu o pre!';iderlte 1,0 ' V I� -.... H i""H�\ fJJ' i I�_'
tal' o níres J')f) ,.hã... p"'çha- ,_' A Rua
.mar o seu_.cach_orrinho! « Anita ,Garibaldi, 83.- Preç'

de ocasião. Tratar com, Adhemar Tolen:incNa Delega�ia de Polídta:
no horario coroerc:al a rua Jerenime Coelhoo delegado: "Que instin.-i!o o' .

leva0 a t;(l!J.rdar a carteira 1 B - Edifício Querencia - Sal�, 12 .

com ° dinheiro, e�) lugar
de devolvê-la?H Q>"acusado: ;..'-----------'----__....._,.__
,"Foi o instinto de conserva

'ção, Sr.' Del ado.... ,

� .-

,) exte-
� ,.lr·�c·... n d.:JS eleva-

dos príncípíos de justlc» e

de respeito, à liberdade
dos. povos cívilízados. Não
são P"UC0S os filh'Js de
�l"n'q Catarina que se, tor
nararn gr:mdes na 'hístõría
da Marinha de Guerra do
Brasil.

.

1:de'1tifi'�ndos nela'
r.onsc;�n�i<:l do dever e pe
lo esnírito de renün-ía =rn
prol da h-m-a fi integr+ía
de da Pf.hift. ombretwrn
ê!es. nas fileirQs (lq Iuztda
marínhazem nacional, os

011ê' dignificado o seu Pa
vilhão. na paz como na

Guerra.
Clltnine'"1se!
Corno r;:""8""11"ldor e .co

mo coestadusno vosso, ets
mp' TI') CUr:'!nri""'ento da
rni",c:i'j" de c;al1fi"'r nesta
permuta de sentimentos

tant.e descoberta: O pr::Jfes
sor arqueologo Walter E
mety, da Inglaterra, ainda
levará dois <mos para com

provar que realmente foi
descoberto o túm�lo de
Imnotep, arquiteto constru
tor da primeira pirâmid3 e

médico considerado 'deus,'
que viveu por volta

.

de ..

28Ó� anos antes de Cristo.
Emery encontrou um tú
mulo num vale deserto, a

poucos. quilômetros. a su

doeste do Cairo, m<:lS só de
pois de outras escav"!.ções
poderá comprovar a sua

hipótese.• -

'Um caso CUl�;:;:O SP. c.eu .

nas l3.as. O�impiaaas de
Altertum.. Quando o at-eta
Agéos venceu a corrid'l, de

.

longa distância, éle 00') ps..' �._
rou no ponto de cheg�da.
Radiante por ter vencido,
prosseguiu na corrida até a

sua cidade de nascimento a

fim de levar pessoal�e'te
a auspiciosa n'Jt>ch. Para
se f'lzer uma idéia da ex

traordinária façanha que is
to ·apresentava para o. cam

peão, é preciso notar que
êle teve que fazer um per
cus') de T'1E'is cem quilOme
tro�.

No ano de 1900 apare::éu
>

nos jogos olímpicos dE- .Pa
ris o "!.tléta norte:-ameri�a

no 'de, nome Prinstein, Nas

provas preliminares êle pu
lou ,até 7,175 metros, consi
derado reco.rd em saltos de •

distância. Era assim Prins
tein 'Olhado corno favorito
absoluto nesta competição.
Mas:-como as finais se iam
realiza,r no dia seguinte, que
era um domingo, Prinstein
não compareceu ao estádio,
alegando que a seita reli

giosa' à qual pertencia, lhe

proibiam interrO!!!per o seu'

descanso dominical. Um

outro atleta concorre'lte
levou o prêmio, embora não
alcinçasse o resultado de
Prinstein na preliminar.

'A inãe: "Não mint<t, meu

.filho, . ga só á verd"de:

chamH�fa 'o pro(ess()r de

::::otrJOS?8, a brcva 1\,J.�rjn!"-l':t
NaC'ÍonQl, per ,-: ictiv ,; da

'passagem do 1o Centenário
da Batalha do l-1iachu,e:o.

. Presto-lhe daqui as h:)-'
menagens do Govêrno e do

povó de Santa Catarina,
6x'p,ltf.U1d�lhe os serviços
que a gratidão da Pátria
credita aos 'que levaram" à
vitória os ideais brasilei
ros na Batalha do Riachu&
10 e 'lOS que, no decurso'
dêste século, hoje festiva
mente assínalado. têm por
sua vez honrado aouelas
ímorredoíras tradições e a

CINEMAS
Por. Walter Lange

-CENTRO-
N.o 398

� -'.

"'<"'Ir �

",,8:Ta C'J�11 ,J Paraguai.
qaero, pois, congratular

me, em nome do Govêrno e

".a c::en!:e. eatarínense. com

a heré-ea 4.:r:1T'?c1a B-<l �t

leíra, representada em San;
ta Catarína pelo ilustre AI
r=íranté Áureo Dantas Tor�'
res C"'11fndn�1tc dJ 5° Dís
t-'ito Naval nesta Jubilosa
oportunidade' em que se

comemora, em todo o País,
o. transcurso do 1° Cente
nãrío eh rnemor-ivel Bata
lha do Riachuelo.

CINE SAO JOSÉ
) Conseguiu o que queria:

Uma mulher' corria pela
\prinGipais rua de Los Ange'es,
chamando atenção de todo

.. o mundo. Não que ela es
tivesse de biquiq.i, 'não, es
tava ,decentemente vestida;
Mas havia cortado o seu

cabelo comuletamente! De
cla,rou depois -

UAte ago
ta . ninguem olhava· pa�a
mim, mesmo usando o pen
teado mais esquisito. Ag'1r'l
com a cabeça completamen,
te ra.sp�da, todos. os ho
mens, indiferente de id-dê,
desde os 17 3n')s aos 70
ano." olham pará tIliPl"

Precisa-se de uma empregada fero com.

prornisso para tratar de uma cr.ança.: Para
fixar-se na Gua�abára. Tratar a�ós às 1,5 hs
,.

l' • S'· 49 N t
.

a rua cnen,e ,;.ve_ra,.. - es a.

13.6.
"

ECOPLAt�
- C. I'. L p. UI-

1.;1 .... C6�;:,L,� LlL �._u,Ju�.a.:..1.�ll;..l... l�J.'-'"Je .. u::, �·.... u.i.16. l..... �

i'J.allt.::: LlJ.l.entl.. i:,;C .... .lhJl!lll;U. ·l'!""r .. i�.lU!J 1!.aC 110 ... 1l:UL l·'lUa,"
,

.;eUa�. i:'lucunU..lurn, i.!.cgl::'j',(_(UÜ ):',1>"a •.

Horáriu. da:; 14,00 as Hl,UU hura::,

l.�LI" Je.1UUHUu CueHlli J:'::u

L'L-' '!.J."I..(,Ul'VLJ.�

vUllJ Wtl

às 10, hs. _ Matinada
Peter Séllers _ em _

O PR ...S..ONE1RO
VAGABUNDO

Censura a�é 5 anos

às 1 1/2 -- 3 3/4-7-9 hs.
Elvis Presly
Ursula Andress
Elsa Cardenas

_, em _

O SERESTEIRO DE
.ACAPULCO

Tecnicolor.
Cer:sura' até 5 anos

tINE RITZ

CINE Roxy

Na_ ci.cb1e de. W�p"g,
Canadá. um Lomem p"'e�o

por e"'1bria�ez. foi abs�l
vielo. P<Íssqndo por uma

ponte. êle viu lá em b"iXO
a sua pt6pria figura. Jul

gandn tr"t�r-"e de pl�l'em
que estaya se afogando, P'l
lou dent,..q d'áqtl<t na"l\ sql
vá-lo. 'A á!SU<=l' fria o' tirou
do sE)u. estl'lrl'l de emhria

guez. e 're�.oIJ.heceu o f:e�l en

gàno. O iUlZ iuc;f;ü'c'lu o
.

seu \rl"t'1 de ahsolvt�ão RS

sim: "U-n h�""\em qUe a"fs
ca a sua vida para s?l'ra'!"

ur-::o �ess<:)á. til''l'1.o:5.m tem

o direito de uma vez ., to

m"lr d�mais e se embria-
. gar."

,,_. . - . - .....à$. .�.'k9,..,.hs.
Jean Paul Belmondo
Claudia Cax:rale'

-

.

.
-

-

; ..; - �m;,:""': "

..
.

.

CARroCHÉ'
Ci���S�ope·.::Eas.tm�nCoú}r .

Cwsura até 10 anos:"
.

,
.,

'

•.

-

t' .;'"",

às 2-4-7-9 hs.
John G�vil1 �
Susan' Hayward
Vera Miles

...,.... em _

A ESQUINA DO PECÀnQ
EastmanColor /�.

BAIRROS
(Estreito)"

.

--.;.._

Cada vez menores: Uma
firma alen>ã construiu pm,

no t1'?n"l.shr· el'11 min"'tti
ra menor dt) que a cab�r,a
cie' um alfinet�, a 'ser ut;li:
zadn esnec\almente na cons

trucão de an'lrelhos Que re

querem PQu�o. volume e pê
so 'rf,�u?:ido. E' o "P<;1'l uor

exemplo. dos ampliad"res

para quem ouve mal: po
derão ser intr"dn,>:idos nos

fixadores dos óculos.

Prtrnove ' fesi'iv�datifs
JUnln ...s

CINE GLÓRIA

às 2 hs.
Victor Mature

Susan BaIl .. .

- em
.,

O GRA'j"}E GUERRET�O
CineaScope-EastmanC,orOl'

Censura_ até 10 anos.

às 4-7-9 hs.
Cljff RobprLson

Geor(l:e Chak'r!s
Már�a Perschy

De<;�()he·rta. ele \Tll:::\n1\scri
tos: F.n�"nt;r",ram n<1 dAs'3r

to de Judá 'manuscritos em

per�aTllinh�. (jue contem
partes do terceiro livro fie
Moisés. ElaboTRdo há dois
mil anos. o r(')ll.') foi des-o
berto uor oc"sii'í,o ,do t'!""ba�
lho de esca'r<l�i'ies. ner:::\.l'1."e

o palácio real de. Herodes.

CAS��ME�'iVlv �,....�'-'':. .>..
_ LJA..��'A liA "tuAi:lR��
- ARltASTA .r:E'

Uma promo:;ao c.a Ov..!.T em beLe_íc�Q acs ior:lla __�.L

";'0 GiN..::.S.t.O :.·TOTJf�NO �.rl.. ALEli:SAL :tA�vICô' i..iA S _ <

VA no Estr�ito. ,

.i1. l��.&. ... (.. �ará cc 11 a paL.c,pa),o S_.f� f.. � U. ,

.f.0 T,-a�,.al r.o X-.l e ... er .... a�.r . .Llla .a a lJ .l(.: C _"'"� J .J:.i ...

, DA MO-':IDADE.
I D_a ",6 ue J u._ho - com inic�o às :::0 horas .

Ncs 'salêes tio O_Le.S_1.. .Ll.Ql,Sl1·_a� �r. n_ 1: _a, _i.am·
da SJva.

"',

-"
_ em --

i INFERNO NOS cEpS
Pa1"'aV!s'on ':' Côr de Lúxo,,'
Cer.sura até '14 anos

CINE, [l\'[PÉRIO
às 2 t/2:'5 1/2-:7 112-9/1 hg
Victor Matur.e Susan ,B,al�

-- em --

O GRANI:>E GUERREIRO'
CinemaScope - 'i'écnicolor
Cénsura' até 10 anoS.

'

Lfncrua .alemã.: A nq ...t;t
de JQ��. estllrl." ..."m � Un'!1la
a.1e�ã· nos ;Tl"t,;t.utos G�

the rl.!! ReY'\11hlir.a Ffld<)�al
da AJe!l"anh� Ocident<:tl, 56

mil adultos de cénto e on

.ze países.

t(tÀ IYj� j\Lf-·\.J l HH..h h.,J

Agenie UÜL�ôl de. {i"uPiH::udue
mdlJSilla',

Registru dt 11.léu·ca::, valeI)lf:!;:' de .nv�u

�aü l1l:J.lli;:., CUlllLn':lê:ll::-, L LUlU!:> de l!stat;.e1t;!.;J.
meílLo lIlslgma; lra::;es de .tJrop�:.ganda t UléU"

...d/:) ue eX,iJunaçõe;:,.
ltua 1't:Ut:.1lLt

..

.::illvell'a, �� '_" 1.
�ala J - All.u;:, lia Cü;:'i,.;. Nüu _.

nÓDol;s -- Caow PóstaL �í, - FOlJt

dl1·.t�· •

_t'luli,\:J'
�1\J J �

,"o

Prof. Jorge Anastácio Ko.z1as
t;.R.M - 31

Prof. Oscar May. Pereira
C.K.l\'l - ts�6

Prof�ssôres da Façuldade de Medidna
-Doença3 Infecciosas e Parasi�ár as-

-EXAMES DE SAüD&-
Consultório; Ten�nte Silveira, l5 Sala 1U:1

- Fone 2405
Horár :0: J [) às l8 h ',ra.�

-TERRENO

Rua YOluntarios da PÜf..r:hl., :'175: -. sala 507 - Curitiba
, itli� ·,ao��".A.ndr:8:da's; :J: ��i� -� s,l!l'a. 525 - Pôrtó Alegre
. J: '

.

'J3&';ã;,') ',di: Ln.dá,rk;\ 2';;1 !-:' 1"0:'1'\ 93-,96í.J9 .� 8. Paulo,. /.t,·, .. .r�,Y, •
• .t-·�.,:rbY"."" ,-,,,'.' ��, .iiC<.� .. '

"','!ii:"'" .';, ..,.

. OPORTUNIDADE: Vende-se
i·eno inido do Asfalte Barreires

pêra a Praia.
'N"

"

.'
'
.

CINE RAJA
,

(S�O JOSÉ Pií."; :"Ítr� .seis' hHhi'i",,, ne

Pessô"s: b áb""entf) d!!, PO
.

i

,pu1<>r.ão mlm<ii<>l é de nu·
zentos mil inelivlduns :p"'r
dia, e no ano de 200 sorá
ne�e.",,�rio· alÍ""entar sp,is

. bi.i�jjes 'ele' neSsons. A <>�ri-,
cultura dn mundo" intoiro
·tem. cr>nrii"i'ies 'de exér.ltt'1,r
'tarefa ainda maior, confor·
me 'co';"'lJ;'."�7!111'l 1'18' est<\t{s-
ticàs: da's' �50' ;"ilhí'les de
'fatní1iás de ag·ri.cultur::t ho-

\.
. je existenl:es, 220 milhões
·uind'l. i:rnh"lh!'1 com o ara

do ae, maaeirá".:,

às 2 hs.

John' Gavin
Sandra Dee

COM AMOR NO CORAÇAO'
Tecnicolor.
Censura até 5 anos

às 5. e 8 hs.

Agildo Ribeiro
ll'is Bruzzi
ALBERO JORGE
FRANCO BANDEIRA
(Ex-Tenéte BandeiraL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



e da �(

Dois Jogo's Pr
erts

o Capeonato da la. 20-

do Estadual de Futebol
na

t
'

. U::!á andamen'o ,na tarde

de hoje, est�nc1o marcado}

dois conf,romos, constante)

da quarta rodada e que .te
a'o Dor palco o estádio da
r" '

tua �ocalúva.
__

-----

I

o

gr unados

I
_---------- --�.

REDATOR.: PEDRO PAULO lVutCHADO COLABOR.'\ DORES: MAURY BORGES GILBERTO

GILBERTO PAIVA � DECIO 'BORTOLLU:ZÚ �, ABEL ARDO ABRAHAM � MARCELlJS

do Campeonato da la. Z,'"

. Avai e Tal,}landaré tj�
ram muit'as falhas, é

e!dade, mas não deixa·-

ram, de propiciar uma pu�
na: cor'rida com os jogadG
res buscando o seu mp.�]-�cr

jogo. Isto poucos c[)m;�

guiri\m sendo que U:J AvaI

esteve mllito firme o quar
teto de za5'ueiros,

_

assim
como o goleiro Alvaro que
chegou a praticar duas de
fesa� de vulto. Chegou a

estar venéido nó 2. tempú
quando o escore

-

era de

I, x O, m(j.s na hora jus:a,
----,-------...;..___._----- ._ .._----_-

atuaram bem. :1\'Iellrol' fl<l

mem .em campo: Cavallaz-

Voltou a vencer com bem colocado, o zagueiro
anquílldade a equipe do Hamílton impediu ,que o

Avaí, derrotando' desta reí chute de. Sabará terminas':'
ta o conjunto do 'I'aman- 'se nas redes. Bom' traba
daré .. Este. II'le vinha de lho da dupla do meio

um empate diante elo Pau- campo, com Gilsón -. me

la Ramos, era considerado lhor que 'no jôgo anterior
como capaz de fazer pert- e Rogério I como sempre
gar a liderança que . o ::ll- uma peça valiosa. O. ata
viceleste divide com o Fi- que. fracá, com apenas o

gueirense. Tal não aconte- soberbo Cavallazzi .Jogall
ceu. O alvÍJ1Ubro apenas �o por tôda a linha de
deu algum trabalho ao o:t:).- . frente .. No quadro tam?n�
ze alvicel�ste que'

.

conse- .. dat'ino, r-éssaltar;los o .d�
guiu um

.

tento' em' cada, sempenho dó goleiro· .J8,�
fase, ambos �ssinalados ele me. que praticou di-\'ersas
forma espetacular pOl' Ca- intervençôes de vulto, de

vallazzi que, assim, voltou monstranào .,estar o ve'tera
\l, isolar-se como artilhein- !lO player em sua m�lh')r
mor do certame. forma e l1ãó séntir (1 peSQ
Bo.ã, ..aJ::tlispllta que�,.:,..'d{)s ,anos., ,Qfi"(�t�l&p;lu .

pletoll,
.

ná noite de quin- Adi1wn; .Sabas, Sabará' 8

Ia-feira. a terceira 'ro:lada talão fO;f:;un outros que

zi.
Bom trabalho

'direção d� màtch' o. sr. Vai
ter VIEira e os quadros a,

lÍrÍ.h:H'am assím:
- AVAÍ -, AlvaTo; Hamíl-

10n, Binha', Nery e Mirl-

nho; Rogério I' e Gilson;
Renê, Rogério rI. CavÉü:�tZ
zi e Maique,
TAMANDARE' - Jai'.uf:;

orivai AbebrdÔ. .T. 1\1"]'
tins e AQilson'; Sabará e

Hamilton; E:abas,' Tor.ho,
.

Birá e Lalão.

Ani�

111 uma animada Iesta

confraternizaçãé1. em

não falt'aram bebidas

salgados foi COE"\ô:rl'.ora
ao, qUinta fe;ra última,

.

a

sa,gem do, 26 anlvers(\
I'lO de fU!lclaC'ão do Impren
8a Oficial Futebol Clube,
Ocasião em que efetuou-se
olenement'6

-

a posse da
ova diretoria do clube ru:"

•TerônÍ.lno

Coelho. Falaram l1G\ (,por
tunidade os Srs. jor.caFsta
Honorato Tomelin, diretor

da Imprensa Oficial,. �o
telho de Abreu, ao trans

mitir o cargo de prõsidente
ao Sr. Sebastião Silva, que
também usou da palavra
bem como o velho 'ie,fen
Sol' do clube, sr.' Milton

Faria, sendo todos �1,plàu-:"
cl.idíssimos.

I I

NAHAS

o UNIÃO, DE TIMBÓ,
CAf1ilPEAO DA LJ3.F.

Cog.uo�ninaclo "Q Poderia
do Interior o Clube oe

Futebol "UNIÃO", da . :;ida
de de 'I'imbó, consagrou- S2

C:lmpeJ.o
ela Liga .l_�ln�llt�;_i3.1iel_:s ..;., V!..!1T

Cendo o e$"\!:1,(\'-",1. ') elo Ama

zona::; p=.la �G!:tagr:In dr 2

a O. O Ct,.,'Je, sob a pres;
dênciôJ rl� .pi;!íUrl. Itf·;�:ll';·\.)

.

r(,ha, �'e' idesenvolvÚ:l.o ó
tim8,s ',";1. :lP::,GllR.; c,)jJrt!·

vas, em

urna i11f:\.�?-,·f�;:1 en- rrue df�

vítória>. Pl�ete:1:'"le o Ut;jfto

Esta 't.LÜ, :'l um co
, d:�;�l.l

ta!'. corn u.ncs eie mais a!

ta c8,t.�s'rht. li entT':!?a__das
faixas �lr� far)lpeit<..� Sfr�'\ ::11(1

20, ;�.9u:·1 :�lj:()rvr�e (111, {.Jl1e

pp:>s,i\ '�'.r!lCn��2� Jl��í. �I_ �:�-, �',

�O· /:..\1.\f." desta (�0.,�'.:t�d \

::::,nr.. r,;: riO. ail�("F'nri� .

l{,�4VrJ UI'...j v�.a\Y-.)�·" .. �"�il.!��
Qn:à'rlnta" e-"'qmitr'if a�'jos à "ff'tup!Srà�ã-er;' r.r.f�"a:;' :< cida

completou, ont�'ll1. Q PÜ!,üei de, do galardão'" m6.xi�110

rense Futeh0: CluLJ;:;, 0 de·- de' Santa Catarina, 11Ú tan

cano des n,'S�03 c':ube3 ele

futebcL ;>1.;.3 foi lu');_d:J.'i,o
no dia 1.2 c;e j';Ql1Ct '1" 1921
no hairro .h i;:<;:.l!;!ra que
aqui existia,

to teil1fo com Cf, (:luh8�, rIo
interirr. r'ara' ,;1nto eunta
o a�u.al mandat8.l'w elo alvi

negro COrÍl aux:!Íé),re" del10 �

dados e capazes e UrDa tcr

Surgido j1:; pnr.ni'1:\nu. (,,-s el:la das mats numeros;:;<_; l

port:vo' -:':e Sa:1Ll C8.·t3,·jy;a, unidas que ,se conhece e'n

para nle'UJ.ur Jnc(":_t.i.Uftl'. erl Eanta. Catarira.
tre os flol'!aEI:,,,:::<iita,nos [J.

prática de C;S:'iil'T� dê.S milI.

tidões, qU2- '�e !: 't mu'tI) se

rénl sen,1 a O�·If1·)t;,·i ',\n ne

cB.Ssãri:J., J Ii :gu . ,1: �'n'.\'. '1"U

OS prim ;m-,�s p8.:3":'')S Ul!l.

tanto \,:3, �1;,ll:te�: Porém,
funda1fdo con� J A,·<t: e ou

tros a Li:l;a SarJi'\, Ca t::::.rina
d.e· Des,";ij�"'.ls Tçn e,,,'} PS .',.

hoje .b'·���:f:(:3/I�:l'J �'�iJ�aijl;fn- .

se dê· Futebol),. Q 8Jv:nE.g�·0 '

passou a S3r (;oll:::cleTacto
um dos gi�antE's 'do Esta

do no setbr eS9(!L·tiv() ten
do o seu periodt1 alECO de
1932 a 1941, qua:1.do con

quistou nada ,,1€n85 de �:?is
'títulos máximo,.; e\: E3t ado.
Nada menos dE 11 vez.es le

vantcu o cetra iT,sximo c!3,

cidade.
No momen::'o.

fase de ascens:'i,n, sen�t(� me

ta primordial da at'1_?l �li

reto ria, tendo a fren te o

deputado, ,Ladir Chaubirti

PQ_·

tranE'curso da .efe'11l'J'lde en

sejou u tantos ::depw.;,
não ·só do clüoe (;0\11i) de

outros, espalhados pelo E::;

tado, recordar os
.

feito:; ?,lo
riosos que no pu<;sado. o

cIoca:ram no pedfs�;Jl do

futebol c.",tarÍlFlF:;.
Eml)o!'a conl D,t.!-'::lS')

voluntbrio. ç'jer81ncs,.
qui destas colunas, envi3,r
à família alvinegra, na pes
soa de seu eSforçado pri
meiro nl't�(h+'<-'(), os Ifos
s�s cumprimentos •

eONTflll MO!}ClIg,
BARATA51, . PlJlGII�
OllPIM e TRA(!A�

FONE 2681

.
in
da-

•

transanteontem, por dU2.S
vêzes chegou a estar em

vartagtm, sendo quase ao

final 'do .match vencia por
2, � i, quando o 89,0 Paulo

· em reação fulminante, pro
mcveu a revíravctta no

,
'

ma rcadcr' transformando-o
em 3 x 3 a contagem final.
O primeiro tempo termí-

·

nau em branco,' tendo ()

primeiro. tento r'a noitada

..

surgido nos primeiros mínu
tos' da fase final, quando
Pizzol�?tti, 'escapando pelo
centro. adentrou a área ))'3
rígosa dos sampaullnos 2,
ao preparar o chute, rec=-

beu entrada de Cebalos,"
'não hesitando o árbitro
Em co'nceder o penal, trans

'. for,nado em !?,'ol por Ely.
Já

.

na segunda m�tade d·')

penodo fÍl,al,
-

Acary, com

ll'm petardo rasteiro de fc,-

'1'a da á,rea, apanhou des-'

prevenip.o :0 guarãião Már-
'do qu.e" apenas acompa-"
',l1hou 00m os -olhos a atraje
tór:a da pelota 'fumo àJs 1'e

· éles, Mas pouco depois Wal

't�r 'cobrava uma falta qua
se dõ' meio do'-campo, dan
.do ensejo a Aníbal de de')
fazer' o e1npate. consignan

· do de cabE\ça o segundo gol
paulaino. A sz;-;uir Pizzol-

GUARANI X POSTAL pela reabilitação e, ao mes Nivaldo e Acácio,; Roldão FIGUEIRENSE X se e Atlético, que poderão
E' o encontro que será mo tempo procurando. eVJ- tubo" Cavall'azzi ; Barn sr ALETICO realizar uma grande pele-
efetuado como prelíminar tar a "lanterna", desde e Antônio Carlcs,

. ja, apesar da dísparíêaie
estanIo SêU início mar�;t- quinta-feira em poder 0.0 I'OSTAL vaímor: Va�- . ,Como partida de fundá,' de forças, com o alvinegro
do para às '13,45 horas. Tamandaré., demíro, Checheco : Harnol defrontar-se-ão Figueiren favorito na jiroporçâo de ;;

'Ambos, como se sabe, fr:, QUAI:-ROS PII,OVAVEIS do e Bazé, ; Culíea e AlÍ- --- �--.-_._- --

.���.ss����ro::t���On_a_l_�_�_at�_é��_�_�_l�_.A_o�_.Ap��._in_o_G_p_�t_e_�_a_V�_��_:_t;_� _�_�o_;e_��_�_��_h_CO_�_b_eç,��,-N-a-Z-a-rl-l- rnv fcto O SdO Pau'O
Voltou a ceder o empate nos JHinul�s
\ finais G Paula1 Ri}mos: 3x3 :}

;I'J/,;l,�
-

",.�
, ��.

Francamente não tem Iattí em espr tácular "rush 30. lugar - Auetíco ,Gua 40. lugar - 'I'arnartdaré, 3
tido muita sorte neste cer- ; que representa sua caracte ranr, Postal 'I'etegráf'íco ,e p.p.

Irktica de jôgo, elevava- o Paula Ramos, ., p.p.
escore para 3 �, 1. Parecia
selada a sorte do São Pau-
lo, quan ro Eis que surge
violenta reação da parte
dos ccmanda dós de Mário

.-

que e:11 duas investidas e

€fpetrz�13,res d:m:nuem' a
dírerer-ca para em seguida
ê.·sfRZff a, vantagem pau
laí"a, através de Paulinho
e. Carlinhos lI.
Elsmentos em destaque:
Nenern, Cebalns, Gastão,

Enío, Acary e Paulinho de
um lar'o, e Cola. Hermes,
T:to, Walter, Aníbal. Pizzol

.

latti 'e Ely. Melhor homem
na carcha : Hermes

P.rbf tragern correta de
Marledo Muller, bastante
facilitada pelo excelente

----�.--- - ---

----_._-�?-'-.

�itór ia
.

:Tranquíla o�J
·8ôbre o Tamao ar'

tame ta la, ZOl:a a' equipe
'd� Paula Ramos. Na es

tréia, frente 'ao "I'amanda-'
ré. o çamp são da cidade

depois de Estar levando a

melhor, cedeu nos ínstan

-tes nnaís ao empate. E

vai
. ** Anteriormente, ao jôgo . Figueirense x

São Paulo, tecemos algumas consíderaçõs a

respeito do FIgueirense, d'zendo entre ou

tras coisas de que o 'cluba alvi-negro deverir
reforçar a equipe para enfrentar o. onze sam

paulino, Porém, os mentores do alvi-negro
acharam melhor jogar cem sua, própria equi
pe.apesar do Avai ter pôsto à disposição do
Figueirense, os seus jogadores. OX09 foi B

ccntagenm final e 0$ alvi-negros passaram
a nos olhar com sorrisos. J,Vlas, para nós, a

exib....ção
. do F;gueir,ense foi enganosa pOIS

apenas esteve bem no ll1eio de campo sem

qualquer
-

obj,etiviclaó�. Daí {) rna..rcado;.r eUl

branco. Agora, no' jôgo frente ao Guarany,
nossas observações cõnfi'rmaram-se pois c

Figue!rn�e foi.tum "trar.�o" de equipe e {na�

si perdendo (} lÔgO. E t�m lnBis!' Jony Alves

que ponha,as. "barh3.f, de molho?' que aí Vt'Ul
"tempestade" .

** Com a convocaÇ§o d� remadores, a Fe,
deraçãÚ' Aquática de Santa Catarina deu iní
cío aos tr�balh.os .de orgo::.nizar uma . sieleçà<.
qu.e nos l'epresentará no próximo campeona
to brasileiro de r.emo. Agúra, é pl'eC1SO pul
so fo-rte sr. presidente. I�luita§,' redamaçõs�
V&O surg:r. f./luito ,de€Cn:1:,..::ntamf,nto vara a

tôna ó trahalho terá que c�legar ao seu final
. Que a I�:;rltidade má:d:lna, con�im:.e estu

dando a solução 'para os pr�blema:s porque
inúmeros outn}s estão per vir. DescorHna�s�

. gr::onde opür�unidade de Santa Catarina con�

qu'síar o seu' 'prime:ro campeonato brasilei
ro de re-mo. Vamos írábalhar milli"1a gente

i

** Grande parc-�la de colaboração dos rc

m?dores caberá n.ês�a emp'.reitada d::flcil da
f 1 1 F.A.S.C.,. nL�sta ve.rdade'ra ousadia em lOuedo que a imprenBJ;t., E'. ar 8. "j_

e escrit.a, a que drixou scrD SE: lança ago�a. O micróbio do dub�§mo sem
resposta, tal a verdade do:;

p.re lo.i (} 'monto d'ver2'.ente do remo ilhéu. Daífatos comentados e repro- 1:" �

vados, lhe evide�ciass� o o l"2Sf.dl3.C.o (lo nosso remo, no panor�nia na-
demérito da conduta, Des- . 1 , t..l

• . �

cmna.� S2r aPr�nas regu.!.2r)eS.an,L�O SltU.�D.Cta forma, para que novos

fatrs não se venham ':l re entre os t.rês rnelhores,mas dos t;rês .ocupudo
gistirar, tão desa!?,l'adáveis a última posição. Na reaHdade contamos com'como o que fecalizado e

ain(!a piores, o que fatal- ma"üres cha'1cp':s nO cenário nacional� mas

mente óconerá, sempre,' tudo depcn3' Ti: f�CS próprios remadore�o Nes-
que o meSP10 Senhor S�

veja investido 0e qualquer ta seleção ('Ir 'êY'�;!iHfS, não haverá chance pa-
mandato, por parte' de�sa ra clubislno fli:"

.� T�i.Trá 5er .banido tDtalmente
il11stre E'1tir'lade, vem êste Aos tri€;�nü.':. rl''':�Zf5 aMistas,riachueliCluhe, CO)1tpstar a perma- P

nê:rcia do lUl'smo na Pre nos e maríinellnos, Uf.:r;" f,.z:rá o começo de
sl.r1ê�cla do Co""sl'lho T�r:!-

um gr::,nue sucesso ,na lf'sta náufca bras](ci
picO (lassa 'H'erJera'!ão nois
("ue o c01"si('ie:ra, e os fates ra do 4. centenár·o.
pst§o a, cor"provar, hca- ** PosAivamente, n,ão

r

:cmj:reendemos a
paz, pl'lOi seu reveiado iI;; -

não desmentido faC'-ciosls- polit�ca do Figu,eorense rm contratar ,jng9do-
mo, p-n'a o Exercício ele reso Vai buscar,no Rio Grand.e do Sul, joga
tão rf'Ievante e rlestaca"'s dor,�s de nivel técnicos ma�s baixo dos qUffuneãoj para a 'qual deycm
eZ!igir-se pessoas de im- existem aqui em "penca", e além disso pa·
parcIalidade reconhecida, gan{lo eyrelent.emen+e bem. Salva rarassimas
P-edimes s"lnda r:gl"trar,

S"�hor Pr8,,'re1"1tl'. aue os '7ce�(í.es, (c�so de Luiz Fernando que tem
"lOP1o"tos d;si-e Clube. que í .1) d

. 'I d f...,
19r;-':12,U.O OS emalS,p, .,'!, �n�n ar em H'eJ

narticj1)am -:laquele Co'!"se-

lho. p�clem o seu afa<;ta- te, .mostraram o que poje,m.Enquanto isso:
,mento enqFanto do m('s- o tre1n�dor Jo:ny Alves afasta HéHnho, joga..

mo fi��r parte e, princi- dcr de bons predicados técnicos e deixa dtpalmente, o presidir, o sr,

João Leonel de Paula contratar ,�Talmir,por achar que não resolver
Certo da sua proverbial •

dO sem de embnlsor gI'!im.des uan s a "1T
atenção, srbsc!'€vemo-nr'Js,

Atenciosamente. de .;Vitar gastos com v�agens e tran.spo:r�,es
,N4���L "Z!.�l:tEltt.{",.: ..

, On,qgi!��'O 'Conselho D:li��ativo·'�S'''J.j

comportamento
esquadras.

cas

Fcrmaram assim as du
as equípss:
PAULA RAMOS - Már-

elo; Cola, Her.ines, Tito e

Walter; 'VaWrho (Elv) e

ApibaI;' Flavi (Valtinho),
Vadinho. Pizzollatti e Ely
(A:!'Ízio ).
Sáo Paulo - Carlinhon;'

Nenem, Wilton, Cebalos e

Gastãd; Aniel e Enio; i?-ca
ry, Paulinho, Má:ri.o (Cal'
liphos II) e Osmar.
Efetuada a 3a. rodada, q,

cIassifJ.caç.ão na la. zona

do Estadual é ã seguint2:
10. lugar - Avai e Figvei
re1'1se, O p,p ..

20. lugar - São Paulo l'

p.p.

t

Por um lapso, em nos-

sa edição de se}í:ta-fcira,
. repcrtaJ'ldo sôbre a. histó

ria do C. N. Ria.chu'.:'lo, c!P,-

m,o� o nome· de Orla,do'
CU'lha CC"':O sendo o p,:6a
da gua:r11;.çi5.0 _q;ue levantou

o título de campeão cata-
ripense' ce remo de 1947,
quando na verdarle a h0n

ra pertence a Altino !:�e

g!s. Fjca, aqui, pois, a re

tificação.

,._,---_._---

Ao. sr. presidente da Fe

deração Aquática de Santa
Catarina. uwiou o sr. !'tar
bal Vilela, pr"s:dénte dn

C. N
.. :Mart.inelli d ofícto

que. l).a Íntegra transcreve

mos:

'Florianópolis, 7 de junho
de 1965.
Senhor Presidente:

para 1.

QUADROS P}WVAVEIS
.
FIGUEIRENSE - Joce

Iy ; Marreco, Adailton e

Valter: Zezinho e Valérío ;

Adir, Paulista, Caetano e

Carlos Roberto. ATLETICO
- Luíz ; Ciro, Edinho e RI)

berto; Coreas e Tico; José

R..bas, Ervário e C2sirio,

Ontem o futebol catad
nense ei3teve em festas. A

data' n}J P[JsC:ou d2sperce'
. béc'a p:L'a eiS f',vr�anopolita
IH s' que t.6:1'1 no Ii1ig'l:letren
se uma das suas forç.:1S:
maés' robustas" para a l:)ata
.lha p2la consoli·';:1!;;·â.o de

flO�SO' f,",lebol ,"lt,!' ';"'-10' "1.11 'E'm 'O'�'Cf"O ·J�"'·'n:do � F.l\ q;'''' n r'!.,1"'r·�;." -' - .. _ ,_

'-0S .i
.
,�� :"

.

U.H,�..,t d A,Jt,}.· .•J iVIO �,-pé d'.:' iguá.ldade cmn _,

maicres Clubes' ::)e Sarit:;, !
r..,

f 9.. �. I
n"

...� �.' � .f::,":f t� n � ::-.SL m '2 m 1) ueCatarina. Assim e que o iU,. _ � �� li.JI u _

A dltr,€itc'jria dêste Clube

vem, por meu interm,;dio

pedir � V. Exa. providên
'-__;'��--""'-"'"'!J". ,cias,' que veputa indispen

sáveis à moraHr);::.de e PFf,-:
tígio do REMO em, S3,nf.a

Catarira; cO,l1tra fatos co

mo o' que 'Se 'verifir,on '?:TI

30 de mai'o uretiJrita. crtan
no da realizacão �a. rep-a
ta inferra�io"a.l. nl'n'TlQvi.

.
da pelo C.N. RIACHUELO.
Queremos referitmonos à

co""duta do sr. João Lef,

nel. ce· Paula, juiz ele s';!,ída.

pela qual se viu êste clube

enormemente, ou. Quin>Ót.
· to t almente prejudicado,
tanto que nem poude C'lrIl.

partilh8l' da prova. Com

, sup, at!tucÍr o referiAo iuiz
revelou .. sl' in com\)aDvel p:1
ra o exerc<ciô de ouajsquE'l'
mandatos que impliquem
decisões suas, pois _ que lhe

fallta, como 'ficou sobeja
m':nte comprovado, sereni
dade bastante para o de··

sempel?ho d'eIas, Obum

brado uelo mais Teprováve1
factosJsmo, . o referido Se

nhor' é
...
·ausent� c1os:';"nl�is�;

comez n�Slnjr��iP:iÓsVilt.�es-'.:.'i" '.'

"t;'�QU�O se lhe .!ian

duas
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Exmo. ISr. Govern�dor
do Estado

Exmas. Autorídadcs
_ Ex-nos. Senhores
-- Exmas. Senhoras

por suas obras dignifica
ram o passado, é dar às

novas e vigorosas fôrças
de hoje, aquela estrutura

ção moral em cuja solides'
se apoia a resistência dos

povos. Enobrecen1o-os na

perenidade das "etras, fi

xandc-os na poltc-omía. das
telas ou perpetue ndo-os na

estatuáría, apontamô-los
aos n0510s põsteros como

UJ:T1 exemplo a se"':uir'e um

"'lpLri""'')nio cfvir., fl zelar.

Excelentíssimo Senhor
Aureo'::Clltra

Dantas Torres, Comandcn

te ia 5° Diz+rito rT'lvnl.
Cs homens, mais do que

os fatos, pois são os 110-

mR1S que os gevarr, hali

zar-i !l históvta oe u+n pwo.

'[?,e--e·-,r"'ar �3 "--"'"1""e" vul-
estames,tcs dr

".'''''0 1 \: "
r ,'i a1 ....H
r r [,3� fTinfC: Comercial e·

'ndu§1:r�al' S. A.

Sr,HIMTDT nr �.� i
.. anelar as ?O horas em pr+neíra con

vc ca-ão e si <ão houver numero legal as 20 f' �O horas

em i'''\!l'nra r-o=vr ra":;o de acô-vío com o nue �t'�prIhlna

a ES";TFTT.PJ) ")� Tj;'SrTUIçÃO DE CONDOHINIO com
a se[!uint" nr;r,""'f.·'I DO DIA:

1. - Tomar Co�-hecimento dos Traba:lhos Executa-
dos

2_ - Hesol'rer e Deliherar 8ôbre a Parte O�çamen:ta-
ria' Refere"'te ao ""xrrr>lc;o Seguinte

3. ASSlFltos r've�sr:s de Interl's8 Geral

Flnri;:l''' "nr"s. 8.01' Jurho do .19A5.

COl'TSTRCTORA C('T\rE'-téTAL E T'\TDUSTRIAL S, AT.

INCORPORADORA
13-6-65

in
ti,"

... ": �I," �"1' '" n. "'k� t For,no rn ia
(' (>"�s'" rte Contahilid<>de e nrát;�a geral de

C'<><"2; e'�"pregar se. Informações com o 'sr.
Cr

F.s,-.rit".,.in
J::Jã'" T uiz. 13-6-65

'--'---.---

à rU3Umt1 recem-co"'strulrla
S8 r .Tunr R 'T'B ",""1.

mesma ou a R'_a

1? Pllirro -- .Jrsp Me>'des Tratar

Conselheiro Mafra n. 160.
20-6-65

E'T'come'1-

de í')Nq,.�,..� "'1 r'''l.. r'e ;;i\>'aT'r"s "'lu"am T!9S

ela Prqrll ..rv -1" T-.:o-'�rr:hr-o P,r-'e-q> a nessôa

cont�('" p"'tr"'�,tr ue. Expresso Blumenauense
\

bem gratific2r10.

lme�la�õ"�
11'1' o efi ..

que ser';

.......... ."....... ("lt'3'tV>r1 "1'\"'\ ....nV'hv'�r1?rnCl." ..p rt,., � ........ ::1 \"t:,."'�
'T'_�+;",c n'l 10Crl1 con 3 sra. Vva. J '<ir- ASSiS

p rl·'" i\_.;f .... ,-t' 'l1-1fr-1Q
..
(;r�,.",�"r. IQ "'�7 r-,c:! • .....,...,,.. �"!�"r�) 'p.."

TIA �CI,... -i��),�"'I .... i l ror"'-"" ,....,1,,"::'I'YY'ord.. ,.... i� ;";f"i .... �(').

'T'r"t..,r "''-'''1 �".,. Jorg-e Pinheiro na Prefêit.u"'ã

;â7'- f' V!] Ml1'linipal.'

'}u nA

MlI'C�, nll<' .TT)1\T�'O

E""1'r::ONTEO DOS BB.o'T'TNHOS.

J

- Início�'7/fl

21 horas.
MP';;:' nF .TI"'" .....')

'ti'rQ""''' r.....T'TT1\TA __ Tn!' ....ir ;r:! ?,? h"T't;I�.
0v� ..orh, "FAl'T'T'ASTJ..S DF; EF;PANHA". _ Inf

cio
11'\/7

horas.
ElWCOl'TRO DOS BFOTINHOS _ Início às 21

çã() A., Nr"'" Pn;·,,'h., <'10 r,,,'h� _ T1'1ín;" !!lo:: ?' """-"'::.

A18 CT-HTR'P,,�·'SCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'
DE.

r J?/ll

'4·/fl

.ll) r""I)'D. T"'I1" r""TT;1p�'1""''01\TT7A�Ã() .

'l=IA T,T � DF ,\)\TTVF::RSA'RJO. _ Início às 2� ho-
r'ls.

_ O'.., O 1" 10
_ DC<::Pl"V8C:

be ('l\Tn,." �Pr1"

de mesa" na Se�1'et�-;a do Clll

t::tntpr.: to�""i,.,,,,·'< i"",'", ..ptpl";vp1mOl',tp ",.., rtia �1 rlo ;nlho
T i(""+'�c:: 'tj�'p"'1 (' Ch"'''I"',..Q<::,,...,,, p, .T�"'+'!:tr ne ."'l')nf'r<')tp""";7,f\�ão

inscri(';;,o pr, s""'''''h,.ja (Nova f,éde') e Bar dr Cluhe

.. :-r· Ir:r � 1 r T
.

�l _,.'t;:·'TT; r;'-
...

·TBE "lQr-' :n'('· :. �

� ,,' ( 's (ue. 8 pa'tir dé dia 15 do c.or;e:),
to, f' r5 8 '11n" '1a f�e�retaria do Cbbe, dos Títulos pa·
t!'im'mi"is 80S s,ícios proprietários quê, estiverem qui·
tes c")m a "':'e'\nl'r2ria E) com o cadastro social em ordem.

Agradec�m10s
A DmE'OORIA(

<\, 00- l'-'1(11:S Dl': nTNHO

'T:'> IrA '.1
-

r: U..(:FUT::LHO
2� � S�ibado

numa jubilosa festa· de

patriotismo, junto à orla

dêsse mar interior que nos

fez ílheus.. é porque te

mos um justo motivo de

orgulho e uma . rica fonte

de ensinamentos morais.

A história é a biblia do

civismo.
constante

A história é
desfilar de

um

ho-

RUmai-, as "procelas dos .Atlanticos.�
Isso :; bastaria para um

herói. Mas êle . não parou

aí. Prosseguiu em sua pre

de:;tinação que Cochrane

anteviu. apontando-o ao

primeiro Br'lgança como o

futuro Nelson brasileiro.

Não mais parou de por

fiar pelos mares e rios. No

grande' livro .
das águas es

meraldinas do' Norte; das

águas .àzuis e profundas
do Sul; das águas do rio

ztgan+e e d9S águas da lar

ga ria platina, escreveu em

ganha- ouro sua vida maravilho

turnos canhões de

tá.

Ha uma retumbante vi

tória no grande rio e ha

uma impiedosa derr ata nas

águas do Grão
I
Cha:o Mas

não ha própriamente ven

cedores e vencidos, pois
bravos nunca são derrota

dos, agigantando-se na des

graça como na vitória.

Venceu Barroso, (jestruin

do uma esquadra. Ven::eu

Tamandaré e ani- uílando
,

um poderio naval.

Naquele instant.e,

ramos a g\lerra.
_�x-

A violência tr{z sofrí
menta. O sofrimerto gera

rancores. Dos n,ncot'es

nascem os - ódios. E os

adias sulcam fund ') a .al

ma dos povos. Ge' ações e

gerações
.

não
.

se aconche

gam mais na paz.

Não assim conosco, os

brasileiros.
'

Não sabemos odar. 'Os

rancores, daixamc los no

campo c!3. luta. 'Tão nos

compraz o san�ue. Temos

l3.versão à violência Já es

tamos no r:on8eito mundi<tl

como novn que n[,o aveIa
para a guêrra.

- Essa guerra c1 Q Lopes

nos foi im?ósta. Nã,Q a

provocaramos. Não a dese

jaramos. Nem siqu3r sus

peitaramos SU!l eclosão.

Trlwamo-la em legit.ima de

fesa. Por isso não 9, imo

lamoS no altatr do ódio.

Ha um certo c('nst�angi
menta em le!'«lbrar' nos de

la. Quasi aceitamo', como

um!l ofensa aos pf'ragtiaios
a ela nos referirmns. O bo

tim de guerra re<hziu-se a

lembranças. E as lembran

ças apenas as .·'-.inhamos
como louvar- a no.,SOS he

róis. Poraue foi l1eroismo
vencer heróiS; F'Ji ner,es

sário termos um Barroso"
um Osório, um Cr.xias, um

T!lmandaré.
É ::j,ssim que niachuelo

se nos ve'll à me-llória.

Pa.lr:o de bravos que se

defrontam.
Pievi1egiadn ê<;Sfl Impé-

l'io mie o doidiv ,nas dõ

Brpqqnr:a. fllflUOU. De onde

sai'T<11"'l tantos h.,rrens más

culns? D8s fôrr,w; e'l{'P1o

-dentes do nORSO p,tivismo?

Da fnr.ia das l"t.as. que

tem'Peram os aços dos pa-
c>

vos?
Qlle homens êrses _tão

grandes. HO""1enf" numa

con<;tpnt.e C0T11l'T\�1ão .de

bra'7'Jr-�'L (l.e e<;T)Ír-it "l. dI" co

rn.<1ndn e rle· hr!l!,>ilid<>oe in

ten"'1Os. Hnn1pn,:: n1\e se so

m.flm. se !'>i.nteti7,'lD1. em Ca

xi.<>s e Ta"11anrl<J"'Á o Con

rlp,,,,t<>'7al do Imr�rio e o

Ne1,::nn ampric<JPO. 'T'ão

a.fin!'; ";11.e cOr-rer9r-1 vidas

irlÂ"ti�"s. rp",p'os C0J"Y111nS

relqm
e até

Elefl muito mereceram

d8.' P'ítria. Conhecemô-los

porque, ha cem anos, es

creveram no Panteon de

nossa brasilídede. em in�e

léveís carateres ..seus i,...,ar

tais ri o m es. Greenha1g,
Marcílin Di.flS. Pedro Non

so; Andrade Maia, solda-

ED"TAL' DE CONVOCAOAO dos e marujos. Um pugilo
Pelo Presct'tp efl)tal de convocacão ficam convídados de horois ombro !l ombro

os sr rs C0N::;r']I[TI·TÇ)S DO �DTFTCTO FLOREN COSTA f' mostrar como os brasí

(Fm _,orst�·'c3.n) =ara o r'm esrec'al de runír-m-se em 'Bied .I8UOUl uraqcs so.nej
M1SEMBLÉTA. G""PAI, a ser rea1i7a.rl:;l dia 18 1"0 corrente Patría.
m �s +os escrto-íos; ['0 J1'WORF'ORADOR a rua .FELTP�

mens. E êsses homens que

aqui vamos lembrar no

':!entepli'!'i.o de um glorí-iso
'onontrr:!'llento. fizeram uma

<-'oca r"'<:!;nifica:hte do nos

., .... n?��pdo.

Não .podemos fixá-los,

de e","'.í'rit:r,
estra-mp�mo �nnpP'V'\".í)�

tpO"""" "",,"'''le1<)s?

'Poli?; 1\T"',,i'íf'l a n"ssa?

'J''' .......''nr'!qrÁ. ,na�rono

m��"i� n��inl1�l

F:le t.inh" r'lp",rlP, o berço
esl''' nr-or'lpo::i;in<Jc'í".,

l\Tón hnmrp e;:"�t)r'lio n!l

bater ". valoros'3P1ent.e, os hr-"",mca flno"'ei<J "ue não

nossl')s em nada lbe fica- t.i,ip""e se enw,l.";rl'}. r""mo

ram e dever, com aqlle1a ""f1",t� i,.,...,...",�t::>n1;e. C0mo

�alh:"rifia irnuer-i'll q'le var- ne"o p,,"p,nci'll,

ria ti.rflnos e libertava po- '!"T<><:"'p''-' <Jo' em1--<llo d�,s

vos oprimidos. fl,r-i",,,,,,, h"t;<1",,,,' rto )H,lqn-

A'
.

Parnafha... pol�'lfiza.va t.i�n ""'" ""'�:'OT!t.,'i <1r<>i"s

todos os heroismos. _I Dos n", ...,,,,,t,,1 <'lo 'R<i ""'1. or> :Rio

a.grer,s()res gllf'lnJJ:;J.is nas (';! .."...,r1"!: r"'l'l"tqr<>'t'Y' .<;p. � ne-

in:mE'�lll')s8.S abo\'d"Q'ens; dos _. lp n<; f...p",�n'" e �;hil"ntes

hnisl1ei1'os
.

imt:l<1vidos ao rninT,,,,,ns_ 'Rri"""�)J ('eno

repeli.-1os. Porfiavam am- ...,.,<; p<:nll""::>", "h,,"'>"S ...,elos

bos. dnrRment.e. nela b<.m- h"r,..,,<; r1.n<; n ... .,t.;"r'1 ria as-

rleirp imnerial. Ei-Ia que ,...p��iVYI<> ho,.r,,_ 1I"'''';l''m� OS

ciescp- sõl)re os m.lltil<>d'ls ""li,.,,,,, h�"";""" "',,<: "'''P'!'IS

("nr"'''" ne nre"!n'l-).fl1",. Mar- p,.., VYI<>r lhe nen.f'�rou os.

r.ili.n ni'l.s. 'P"1nro A f"ns"" e ,...0 ...",<'.

AnrIn<'le 1I1f<>ia. M"s er!l r"r1,...

nara todo o sempre, numa

g�andicsa aléia de mármo

):e. e bronze, a via-s'lcra

d,?s r:tr.;'lntes da nossa his

tÓria plr onde passeas
se:mos com nossos filhos

para mQstrar-lhes como se

engn,n::'leceu o Brasil.

Mas podemos sintetizá-

los nn,quêles que. como
.

Santrs Dumont. Ruv. Ca

xias 'e Tamandoré, paradig
mas d'l,s virtudes de seus

seguijores, tornaram-se os

natüJ:ai.s patronos da ico

nologia cívica de nossa Pá-,
tria .

na

Ha um século, neste mes

mo dia, escreveínos, pela
mão de Francisco ,Manoel

Barr0so, o grande tático

d!ls oarrentas águas do Pa

raná e pela de Joaquim
Marques Lisbôa, o inegua
laveI estrategista da gran
de ria' portenha, às- páginas
gloriosas da. maior batalha

naval da América Latina.

Ali estava, em vigilia, no

esparzida arquipélago da

Palomera, acostl3.da à bar

ral1ca chaquenha a esona

dra do Chefe Barroso,
quandO da Mearim U'lrte a'

_ alerta, nessa pressaga ma

nhã de junho. O paraguaia
Meza desfila célere. ao

impulso da correnteza, es

gueirando-se. pela costa do

Grão �haco, rumo à foz do

-pequeno rio correntino que
i.ria testemunhar o fim de

um ousado sonho imperia
Ust"!.

Das driças do AmazÔnas

pane iam, à brisa matutina

que mal encrespa .as águas
barrentas, as ordens dêsse

magnífico Chefe B'lrroso,
que no mar amazônico, tal
vez �a pres�iência dêsse

glorioso dia, Tamandaré
salvrra a custo.
O Brasil espera que c!lda

um cumpra com o seu de
ver!

Cumpriram-no, os maru

jos e so.!dndos imperÍ9is!
SU1'n))eendidos pela audá

cia do adversário, choca
dos contra um inimigo
destp.mido Que s::>,hia com-

zo

anen"" o .,í'tirnIJ P'rtP1lS ans

Reus «"�rii'i�ios "rlefen«G.r-es,
noi� tnrna a. snhi.r, alf;'Jnp.i
'!'a e ';'r-P'I1'h('s� e 0<: vivq�

. vão ,.ihnrnhonn.,..,. ennJ:lndo,
rol"lTl/:h T)I)1' enf;re a p'ril;<' e

o,: eRh'p,,,Uo. d<1 batalha,
!!.!"11T1,,f"Tlnn l't vit.nri.a.

:"",;��..,,,, p,..�pf-<:\ �1""I'!"'Vlnp �:=t

'rel'Tlf""""!S_ _ e"-I'n;.,,,1<) VflZI'lS

'N!r-�<Y11Pi.OS. afll,!,,\r'I<1-0S, es

peri<)�ll·fjG._ 11rm3 ria ira. im

pll��'H'el' dó �r,hofe :R<>rrnso.
Iut.q-�e· dR �pnhã fre«ca

ao ,,"'�c:o flltYHhr,O. """"'e-se.
�f."""(I.C'!p

,

J'e �O'1,Q� f't"'o�p.m

fi f;,..�� T"nh-r;lc! r't� ;"nC'�V\i�

. ,

(",",1"'\f:J1�,

A ""T;�·,-" ...r;n
.,.,..e..�." 01t:1 ",.....,�

f"'1""I_"'" � �n .. ·.",...;Ft't' 1tma. l'T ...

ri=í" rd",.O'o...,t�.
P,...i� foi TlP.<lI'f' ·q1t.<J.r n" /

h,.::>.,,;r-<1 nHp. I') n ....s'·;(10 .T"",.

nll;m 1\IT",,,,,,,pc: T,i"'"r')1l 'Pi.
'7"'" " ,.,.,..;�o;. .... ,., ,.,f'\·�Ó"'" ,....,0,

r
sa.

Nelas . traçou sua histó

ria. que é a nossa própria
história.

Dos combates: da. Baía

às lÍf3,talhas' platinas vai

tôda uma. existência no sa

cerd6cio da legalitlade e

da p'1Z do Imperio. Coman

dante antes
. da 'maiorida

de, destaca-se pelas. suas

excepcionais qualidades de

chefe. O Prata é a sua

grande: escola de comando .

I

Aprisionado, retorna, como

preza sua. no própria na

vio (me Jh(l' servia de cár

cere. Bnwo,' mas sem os

tenta cão; .

sereno mas des

temido;·' não cOl'Y'et.eu bra

vatas mas gerou lendas de

sua coragem. '1'inh!l o espí
rito de der.isão dos chefes.

Não se dei"ava levar pela

impadência
ou d9s ruas.

'dos gabinetes
Não se ren-

deu ao esnetacular nem se

atemorizou com as críti

caS que a medincrid"'de

semDre lança por mera

frnst.r!'l.�ão. '

CrMO· Cm,-iqs. era sob"'e

tuo.o um Q'enerR 1.. Que me

ditava, que decidia, que

l -

executava, com essa tran

quilidade e segurança dos

grandes lideres.
Caxias e Tamandaré, a

bivalência da espada a ser

viço do Império!
Feliz Brasil que os teve.

xxx _

sil a sua. fonte de senti

mentes e da sua Marinha'
o objetivo único da sua

carreira,
E porque
E porque

Aquí estamos, "fízando-o
no bronze, os olhos volta

dos para essas águas que
tanto amou, imagem do

nosso imortal marinheiro.

Tamandaré, icono do nos

so crvismo, a gente ílhôa

se prostema diante de tí,

o entendemos
o compreende-

mos

E porque o admiramos

Senhores

Somos ilheus e .de ílhôa

gente provimos. Temos no

falar o cantante do ances

tral açorita. É a poesia da

saudade dos avoengos do

Faval. Deles herdamos o

carinhoso amor ao mar.

Sentimos' perenemente nos

ouvidos, mesmo quando
nas terras altas, aquele'
chiado surdo e longínquo
dos búzios, pois que é a

nossa 'nostalgia aÚ encer

'rada. Candencla-nos . todos .'

os sentidos" a batida cava e

rude da' réssaca na costa

brava. Sabem-nos bem '

as

salinas espumas oceanicas

que ressecam nOSS!lS faces.'

Desde o barco refrescam

I10S as brisas marinhas dos

ocasos e os terrais das au

roras. -Fazemos dos ventos

alie' sihílam na cordoatha
das -balieir'ts a 'Poesia C"tn

t.?nte nns R7.111pr'l.nq' m<J.l'(is
do 'sul. Extazia.:nos êsse
ren<hdo maravilhoso de

Emprêsa �difora ."0 ESTADO" líde,

no· e''''Jh<>tp" Os n�{"O'1,,,iOS
,cedem afinal, ewoedaGado's,

. é, v�o açoitàr·s�' sob..os s9-'·
:: :: .��::,( -.> :,�;+��� �:J:{t���'f::/' )tt��;.�4:;�i:::�;:\��
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prai?s e costões,
ense:>dHs, r-enda

anra.c; e

de i1h'ls
eSYJ:>"'7,iri<1S nela cincel d�vi

no, Ut,0râ.neos aue somos,

Por � if'S0 entenr'lem()s ês-
se r->:Lnfl7,p.lho iá veterano
em convés invicto.

Por isso compre�ndemos '

o comandante ranaz, nos

mares turvos e frigidos da
costa argentina.

.

Por isso !ldmi1'amos o

homem que fez do mar a·

sua razão de ser; do Bra-

da

ÓTIMA OPORTUNIDADE NO ESTREITO
Casa de alvenaria no Estreito _ à Rua Santos Saraiva
46 �'Em frente ao Clube 6 Ge Janeiro'. _ Construção e;
merada, contpndo 3 quartos - 2 salas _ cozinha .:.._ ba
nheiro completo - qU!lrto de empregada - .;-arbge' de
mpterial ao l::trlo. Pagamento à vista ou facilitado.
RUA MONSENHOR TOPP 54 (Centro)
Proximo a rodoviária, casa com llmplo Living (52m2) '_

luartos - cozinha _ banheiro completo .. e área 'de ser

viGaS. A'rea total da casa 154m2. Otima <!onstrução, rua
�r::mauilll e próxima de tndo comércio. Terreno com

�001;l12.

WORRO DO' GERALDO

t.BS
o -p ·0 R T UNI D' A D E S iJ

•
Na rua Almirant� Lamego n.o. 252 Com 45 metros dde frente e fundos para o mar, com' 1.040m2 e equi-

d
valent� a' tres lotes espetaculares. IJI
'ESTREIT()'-- Na Avenida Santa Catarina, lote de ter- •
reno de 10 por 40 metros de fundos, o melhor lote no

..
�alnéário. IJI

ll:STREITO - Rua Professora Antonieta de Barros, ,
.lote com 207 m2. Otima localização no Bairrp Nossa.
Senhora de

-

Fátima.. .
llJI

.

ESTRE�TÓ _ Lotes de terrenos .a partir de Cr$ .... •
500 rloO e em até 40 prestações. Lugar de grande valo- •

, rlZação.
PONTA DO LEAL - ESTREITO _ Lote. de esquina'
com. 12 metros na Rua Casemiro de· Abreu e 30 me- •
tros p<>ra a Rua Tobias Barreto _ Magnífico terreno ..

�, Bem plano;
.

JIII

�UA SAO, CRISTÓVÃO - COQUEIROS - Um lote de •
terreno com 20 metros de· frente e 10,50 de fundOS na ,
rua São Cristovão _ Bem perto da Tôrre. da Varig. &fi
- Oportunidade -Ótima. JIIII
BOM ABRIGO _ Area de 300m2' com 10m de frente. •
Próximo ao bar da Praia· de Bom Abrigo, Rua !tape- ..
ma _ Quadra D _ Lote n.o 12. III

LO'l:'E DE TERRENO NO :MOl';',RO DO GER4LDO •
Lote dp, 20 metros de frente por 18 de fundos. Preço !!III
de ocasião. III

Lote de terrel10 em Brasília à 800 metros do Pa- •
lácio Alvorada. •LOTEA1\I[EN'I'O na La�oa da Conceição _ 1.000.000 em

._20 pag9,mentos. JIII
TERRFNO com 360m2 no Bairro de Santo Antônio em •
Barreiros, por apemts 600 mil cruzeiros, I11III
'EM Sp.NTOS _ Um ótimo terreno' próximo a Colô- IIJI
nia de Férias do SESC. ,

I·
NO BAIRRO TARuMA _ Alto da Rua 15 de Novem-

t bro en Curitiba. _ ótimo lote com 360m2. Negócio .�"

de oC9�ião.
�

..
de I � Entre Curitibá e São José dos Pinhais, ótimo lote de _

i' l �e!reno com 432m2. .

1·
No Bairo Bom Abrigo. um lote de 12mts. de frénte ,

�.
nor 44 de fundos. Próximo a praia. A vista. ou !aCiU-

..,
� � ta,do.

Estreito, , 'T\T". En" ,Jo'lé :Uns do Rê!'.o. no Bai.rro Bom Ahrirro .•
para Or- • ",timo -nE'[>'ódo para loteamento. prente 30 l'netros com .•

1100
de furydos. Terreno

J

limpo e já demáreado. Negá- ...
cin ur�ente e de ocasião. •

..

TERRENOS

, l

f

CASAS
, CONJUNTO REE\TDENCIAI, DA CAIXA ECONôMICA

-

-

, ESTREITO - Rua Vereador Batista Pereira _ Casa de.
41 material com 3 qU!lrtos e demais dependêncids - Valor:
:l' Cr� 7.000.000

, RUA SilO JORGE

,
,
•
,
,
,
-
•
•
,
•
-
-
�
�

'."- Rua Dr Odilon Gallotti � Temos .duas .casas gemina
'Jas de madeira. _ Preço. facilitado.

C�sa para negócio, na ru.!l Conselheiro Mafra, 132', ao la
do, da antio;a redação .do jornal A VERDADE. Casa de
"ix18m em terreno de 7x46 m. Ponto excelente para ne-.

gócio. DGpendências: 3 quartos _ 3 sal"1s - cozinha .....:..

banheiro _ rlü:pensa e 2 qua:'tos no sót5,o. Pteço bási-
co Cr$ 12.000.000.

.

Três' (3) casas nova& de madeira, bem ilollservadas _

Desocupação . imediata - por apenas (i milhóes (as
t:es). -:- Aceità oferta para cad.'J. casa em partiCUlar. :......

Ver na Rua Antônio Carlos· .Ferreira 40, Bairro da Pe-
I '

.

nitenciária _ Trindade.
Casa de tijolos, terreno 20mts. de frente, Rua Max

Souza, 740 _ Coqueiros. Preço especi!ll _ 2.200.000.

CASA· BAIRRO SilO JOÃO
SALAS no Super Mepcado (Mercadinho) do
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro. 2 salas
�n�;"'::>"'Rn r,nm�rcial,
BOX a venda Super Mercado �Rodbviári<;l).

-

CONSELHEIRO MAFRA

CASA NA TRINDADE

I.

IVI,O L R AB A

Trajano,

12 -Sala 7 Fone 3450-

1:t"'Hr?'n ........ """'�"'''. o'_ ('\� ��.ll"'.;f"ns

d9,S .1ut"s 'Pelá

,ti.smaram�S" .

.;;.i.;�'-i;,
'

'��.J' ," ;. :-��'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Eu rop'llnh·ã para�egue a
tem inaugurada pelo Rei
tor Ferreira Lírna, hcspe
da vinte e. cinco meças,
dando alojamento e- �afé
da manhã, a semelhança
dQ que já acontece com a

Casa do Estudante Univer

sitário, que funciona no

'\iI!-"rio HoteL
Ao ato compareceram,

além do Reitor, o Secretá
rio Geral dá Universidade
Dr. Aloisio BIasi.. o Dr.
Herman! Bayer Direto- de
Assistência aos Estudan

tes, untversítãríos e h-SP3-
- des da Casa da Estud�nte.

,.,:--; (1f' :r.'n:; a Europa,
onde vis:':::1rd mais de déz

fêz um breve relato das
atividades da Reitoria, res

saltando o desenvolvimen
to das obras do Conjunto
Universitário, onde, a'n.ta
no decorrer deste ano, se

rá concluída a estrutura
de concreto armado do pa
vilhão de mecânica da Es
cola de Engenharia. Refe
riu-se, mais adiante ao nos

pital das Clinicas e as nu

merosas obras que '3. He'to
ria vem realizando, bem
como-Ó. o equipamento ad

quirido para as' Untdades
Universitárias. isto tudo
dentro dos poucos an-is de
existeneía da use, instala
dq ha anenas três anos. De

pois de dizer do p1::m" de
obras para o corrente' ano,
o Pettor Perretra L'ma,
fin�lizou SU3 orarão, con

grptu1:mdQ-se com as unt
ve"'sit,"ir;as e aueu-a-ido-
"lhes felicidades em SWl. no

va casa.

visitará, ainda; as Universi
dades de Dresden· Pots
dan e Leipzig.

co Reitor de, Universidade
de Sànta Oatarína. Cate
drático de alto gabarito o

Prof. Lacerda, na aU5"'nci-
NA RE��IC\· FEDERAL do Reitor Ferreira Lim'1

dará contínuídade a obr'�
Atendendo idêntico

.

eon- grandiosa que o' ilustre ca
vite ,do Govêrno da Repú- . tarínense vem realizan:io a
bUca Federal, o Reitor F::r- ,,("frente da·use F'IGrianÓp0lis, (Domingo), 13 de Junho de 1965

g�'Si��7:� nn:ef�a--Silva aO�SãD�ar-a- Môfin�a:--'
-_

����;���;: roje
.

[on�o tntem as Forçá
g:CE RID'fOR ASSUME Armadas continuam-' unidal

DEZ UNIVERSIDADES
unive '·si.���j,des,
TI."ã b pt;)Í.

segue ama

João David o Reitor Ferreira Lima,
que antes de seguir para a

Europa . permanecerá al

guns dias na
.

Guanabar'3.,
tratando de interesses da

USC, VIaja accmpanrrtdo
i') Dr. Emanoel campos,
Chefe do Gabinete da Rei

torír.. J'h R,epública Demo-

crática da Aiemanha o Rei

tor brasíteíro c comitiva

serão recepcionados no De

partamento de Estado, em'
Berlim, após o. que. percor
rerá a Universidade de
teria. vísítvnrãn também 'a

P:>,1)I'i.�a ZEISS, , onde, foi
adcuirldo 42% do equípa
menta que a USC vai rece

ber no corrente ano
'

me

diante convênio com aquê-
le P2,ÍS, no .valor de um

milhão' de dólares.
O Reit,l')r. n"'! �,e"'lúhHea

Democrática da Alemanha,
----_._ ----,-----

Pe::'�·8i,ra !.,ima, Ma:t1.Uico
'Reitor da TT'lhersidade de
Santa Catarina.
O 'Reit.)r, que' víaja a

convite dos G ovêrnos das
r-.;e�:.:ÚbJjcqs Oriental e Fede
ral da Alenanha, ontem

inaugurou a Casa da Estu
dante Uníversítãría, onde
foi saudado P81() presidente
de Dii etér'iu Central· dos

Es',u:.im),tBs. .Aeadêmíco Ré·
lío Malinverní, que em sua'
orarão. afirmou a certá al-
tum: "concretiza-se . hoje
mais urr.a vítóría conjunta
do est'!�:"nte e do corpo
ad ";,n�strativo da Universí
dade.

CONJUNTO TJNIVERSI
TÁRIO

Agradecendo a' saudação
do acadêníco Héli'J l\1nJ.n
ve-ní, nresídente do Dire
tório Central dos J<_jstud�n

teso o Dt;)H"1' Fe"'�ei��" Li

ma, ao declarar innu�'l-a
da a Casa da Estud-nte,

o Professor Roberto Como parte das come- pes no Paraguai, destaca-

morações do centenário da se entre os episódios his-
Batalha Naval do Ri'lchue- tõrícos de maior grande-
10 o Comando do 5° D.N. za, a Batalha Naval de Rh

ofereceu um coquetel as chuelo, -travada a l1 de
autoridades civis e milita- 'jtmho de 1865 e na qual se

res .na oportunidade o Co-, agigantam a figura do AI

ronel Leonel Martins Ney mirante Barroso c o m o

....
da Silva proferiu a seguín- grande condutor de ho-

te saudacão, mens e, de seus marujos
Coube êste ano, à Guar- que se afirmam como ex-

níção do Exército, por de- plêndídos discípulos do in-

"

ALOJ",l\,l"�"'TT'" 1<' CAFIr::
DA I\'IANHA

Mundel"
.

de Lacerda, Vi-:e
Reitor

-

da USC. assu""'lrá

amanhã, no Palácio da Rei

toria, o cargo de Magnifi-

Guerra.

'Naquela jornada
ráve( foram postos à, P

- va, a eficiência dos Chefei
Navais brasileíros e ó f.!
161' combativo de nosso.
marujos que, embora SUl.

preendídos . pela audácia dó
inimigo, ínf'rigíram ao mes;
mo total derrota.
O felto de

maior Batalha

nossa história, foi decis�
para a vítõría de gueto
Ali desmoronou-se tõda
6f;tratégia de Lones,
truindo o peder Naval

inimigo. titnu.-Ihe li cap�
[I�de de ini",�,�i,,�. nhri��fI:
do·a· a li""'!!' atitude de inú.
til d&fensiva.

Ho.ie, c"..."o onf:em.

m"s um fÍii-nif!O à f"ente,
nã') menos 1Jertrin"z e nem
m�nf)S l-')(·).,..tO'(\c;o.' p�l'(Ím

,JTI,nil;o 111<1i.S astnt,'" e '�oIer.
te: trata-se do COMUNIS
MO.

A Casa da Estuda�te, on-

F:: culde de de.Odontolopi 'I:
Pn f��sul�s de reno ne vrm ministrar· curS1S '.e:;ação dãs

representadas,
sígne mestre.
No balanço histórico das

Fôrças aqui
o pre-Til�g'o

d)
.

ANatomia radiológica
der to-ax'af.
e) Po+tas de reparo ana

tõm'co- de ma:xÍla e ie
ma·"d�qula.
f) A.T.M.

g) A:1cmalias dEqto-ma
xilar,e.$..

Co rorm ; c' elo de -a; e às 20 hs., FILOS')

FIA DO PLANEJAMENTO

.JJ� I]MA FACULDADE DE

m'ONTOLOÇHA NUM CEN

T='�O UN':VERSITARIO. D'a

:�3/C(j!65, à, hs., CÊRAS.
IV ST _?t,m:·no LIGAS

PARA FUNDIQAO, TECNI

CAS E SUAS FALHAS; e

às 15 hs" MET�.LT7ACAQ.

O Cruso de rTTERPRE

r 'l.CAO RAD':OLóG-CA, :.,e

ri 1 :vaGo a ef: ito ros d'as

'n, 23 e '29 vindouros, 8Gb a

oríw'ltaç.ão do ahaliza"o

mestre A!'ão RumeI, :m':l

b�\'a�'F':n c'entífica inclJ,e

: úm'i'CS artigos· sôb":e �,,

S" él.SSU" to. Contará de:

p\ F:t'bres f�'ro-,t§c'li
�C'o p�ua obtenção e uma

"ôa. rac'jograf�a.

merno-pro- de saudar nesta Capital, a

Marinha B"'a�i'.ei.ra "'elo
','-n,ns�1!"'''o d') L11'i"iel1"f) cen

'·en"''''i''' de Sll�l m'l!'11'3. da
ta 1� de .iunh'l - B".t::.lha

Naval do Riachuelo.

vidas que naquela
.

moçã-o traçado pele atual
D:nção ca Faculda.le de

O-o:.-:o1cg'a da Un:v?ni-
·'2.-'e de Sa ta Ca'ar!n�,

,. tro dE bre;,�fS �:a.s �s·

;:0'&0 em 1>:'cr'a ":)po::s 010

llustrE5 ;,:Jl'CÜ' 501':;8 Fran-

c'sco D:gni, Dio':acy FC!1-
tor3o:'a V:icira e Ado Ru

meI, os 00:8 primeiros da

Fa:.:uL'a'de de Odo�tologia
(a, U:-ivcl's:(ade de, Sào
Paulo e, êste úlLmo, Ca�(�
Ó·í.tico da Facul adi: de

;::'am;1'nas aF!11 de Li'n::
,'�c� te "�qu21e outro ;::.
,: .a:":o LS 9.b"le(:;mento 'i?

..:. s'no 81'];)::1':01'.
As cr -, ÍErê"c'as fi cargo

rúvel data se sacrificaram,
resse ltarn diversos nomes

de Oficiais e M'uinheil"ls,
desafiaram
deste'TIor

a )'l'\o�t.e

e hon':a;
êles. peJos

que
com

AI:ni- m3S um entreF.;'1

litar, reâlizada sext::.-fei a,
H·;;·�T'''' da Pràinha e

que contou co� a pr3s n-

se"s a�'1s de hCT'oismo e

patrioti.smo, simbolizara
b.ole. a bTavura dI) t"'<>r1liO
brasi.'eiro MARCILIO
DIA.S.
Unida por' um só uensa

menta. o d'" vitó1'ia (lI') Bra
sll a M::ll:inl-Ia l'G{Yllh,?,'l rIa
'R<>h'llba de 11 de il1';�� ele
185!i as liçõps maf':nif;c'ls

que lhe serviram de guia
para o futuro.
Na e.,�nll'·ão dessa' bat!'t

lha hist,órirB. nue pp:O"a

1'om�s 'ro"";uletã 'um Sé'�1l10 fie �dll,

ComlP Comandante da

Guarnição do Exército aqui

.

rante T:.t:l�8.ndaré.
O orador ofici<Ü,' Prefei- .

to Vic;l'a d3. I-?osa p"cfe
riu, na oC3siãa, o d'.s ouro

SO, (l1le publLcamos na 6"

página.

sediada, cabe-me a insigne
honra de· dirigir '3. Vossa

Excélência, mais alta, auto
ridade nava,.l, do extremo

'3ul do País, breves pa'a
vras que possam tradu:>:ir

nosso sentimento ao as-

h) .Afecçóes peri-apicais.
i) Fraturas e tumores
Das conferênc�as e curso

estão copv:dados a ass'stir

todo. o pe:õsoal docente e

discente da Escola" profls
sim' ais e' p. ssôas interessa-
'as !'la matéria.

altas 1.uto"-f..,-a,) 1:-.l2.is
c,�des ci'n::; e 2-:üHtar0s, f':::i

in-nguradn nê) Atêrro dB

t\Fstm:n:o EieHor�1 Volante
em Rfo VernlJlho

soci:u-nos . lls comemor'1-

('ões. que. em tod�s cs

quadrantes do Brasil com

iusto orp';ulho se feste:a

, ,Hoje como

Fôrças Ar!nadas
ras, unidas sob o mesmG

ideal ele PATRIOTISMO na

.Revolução de 31'.
-

ie �.
tirou ao ini.migo' a cap'ci
dade de inici'3.tiva reduzin.
do-o a um inutil
va.

Para ma:ol"fs esclarec;: -

me:::Jtcs e irlilcrições quei
ram qi:,igir-se à Seeretar!a
da F?culc'ade, sita à /ive
rüe'a,' R'o Era:�co,. i60.' '05'
trabathcs serão todos a ...

preser;ta'dos, ras' dEpendên-
c'as da- Escola. junto HO

pddio· oúde fu"cio'-a ;i
. Ci'n'('.a Odorll·cj-'.!5ica (rua
Este\::s Júnicr, 93).

nesta se.,,2na.
Na

-.

nÚeT'ra - rme
Depois ,.,.. prefessõres Dagpi e

r:cra�y, ambes autarida:
-"S d: r-nc!ns em '.;'.,;:_u'

':,s p�rtir ert.cs a JVIater'a's

'D_;'tár':os, cher:.ecer:.o o

}!'o"fama a'i'a �te: Dh

� x t!: e rtr;�11"YCtt?..,.f.. ...... r1() ;rl""T'\_
4':0'- -'!.n -J,,� T),,:,,1�-�. <:3"'· f'"":pr·

"/'.N'- "briO;Rd�s a oqrt,;"ina't' .-:on

tl'a a tirania de Sol�n::J Lo-
�e �e"'" o 1"'1'1"(') l-,�.,snei-o. o
alimento ·espiritual do serr,.:111 .•"""r\1\TTtJ

T'?lit·�, o
b) Pr� dpics fur.:',ame.!1-·

ta s dê intErpretação ra-

e;:r::f ca.
.

c) A 8.:cm:a' ra:'iológi�a

�'rl1i� ,-1", "1?sr.i."""ento. rerti

dão de cásamento, cp. 'tifi·
d8.S l?ClO
os fmrio-

Nesta Guerra como,

,

QueIa, mais do que mm,
se impõe agora o !lJiêI
patriótico do Almirante
BARROSO.
"O ,BR1\srt E�Pli'fl?,A QUE

CADA UM' CUMPRA O
SEU DEVER'" .

de icl,sn}irj"'''Ie. u"r'1

chl,n"ento de seu

mf:mtQ,

o alIsta-toraI, re::tHzGng.r:J n-9�"

requeri- :::f.AJ.\íA; às 17 hs., Porcel,'l- ';l'J." 20- a:.!il.
"

.. _--- -_. __ ....... --:---.•... _._--_--

deverão'Os interessados

Ed.f C:o
Hori(inópolis Vai ASS:st'f Festival

de Teatro Am:dDr
- clat presta' a ,Marinha f�e

Guerra. AssistênCia 8J'!iaI
de tó"'a a mitureza, a ty-
dós, Os·, c'ependel1 te;' dos
militares e civis do �eu ,�i
nisti>rjo. Qua�dó, de :;uas
viagens de abastecimento
á O s destacamentos 4 ('

Fronteira dó Exército, ao

long'o, dos rios da Amazê ..

Dia e do rio Paraguai' os
nossos J'avlos prestam tn

te�sa 'ass'stência médica e

odontclógica às poPula-

Procedeu-se ontem, dia
12. à entrega das chaves

acs condômiros do Solar
Dora Oonceição, edifkio

cuj a construção foi 'récem
conclu:da e está situado à
Rua Pr,esidmte Coutinho,
esquira da Rua - Estev,�s

�Tu"�')r, \cp:1�:ontando c:om

o Palácio da Mitra Dio,�e
sana.

Visitando as obras, cons

tatamos a beieza do edifí

cio, -' cuja del'iprentenciosª,
simplicida 'e, lhe confere

um ar grlJ,cicso e simpá
tico. Os' apartamentos são,

a,o funciorais, muito confor

táveis, de fino acabame'1-

to, sem todavia serem 1u

xuçsus.
-

Notamos o emprê
go de aquecimento a gás
engarrrafado, notãvel ino

vação de confÔ'rto, que'
apesar de comum nas

grandes cidades, sómente

agorli' está sen 'o empregado
- nestà Capital, por piQ
neirismo dessa conceituarla

imob�liár'a.

Ql:anc!o ê-a' S"ES�'O sol�.e . r- vadecime:"'tG. ec·mo .1:')1-

em homsnag m a M::::lÍ- (a pam prcs�H' c()nta� 1e
100, ao ens':jc r.o ce-r; ',Pll 't suas l)l·i'-cl!.Jal" ativ!�iadp$.
1';0 ela Batalha Naval, do

J

vale, assim, dizer à ·,VV.
Rachuelo, na AS3embleia Exas, que, a 'par do:; llua�,
Lei!.islativa o Alm:ra'1�e, ativiclades ,r6tine.iras' cp.

AurfO Dantas �"rres lHO inst:rucão e adEslram�'lto

far'u a sq�uinte oraçáo: p r c curaYldo .lleu"'çar O

"As pa:avras caloros<l,s e máximo de efic�êncja pa

cheias de civismo que aca., ra ate"'der à .ma. mjss�o
bam de ser proferiê.as nes prc�ípu!:!: a Marinha de

ta Egrég:a As:oembUa Le- Gu-rra, alt5m
.

do rampo

gislativa, em nome de 5cus millt,ar, muitn con�orre pa

'ignc5 parEs. ·pelo ilUl',Lrf. ra c fortal"cir,(€"t,') C'l;) '00

deputado ELGIDIO LU- rler Na{�io"al, lJ�drn. angt:-

NARDI, ao E'l1Sejo 1as· lar da 'Segurilne'�, ,:facw"'al'

comemorações do Ce 1te- em todos os dEmais cam-

nário da Batalha Naval do 'los.

------- . -- .

·:rn POuC'o,t�e: fi��téria e de polilf"r.a
SEBASTUO 'NEVES

,.
..I' Ausente por uns dias dêste canto de jO!'li,al, por lÍ!otl·

vo de viagem, não me ausentei, porém,;dos assuntas tra'

tados na política e na admintstr!'tção,· porque ass!dUO
ouvinte dos programas radioiônicos.'

•

Duas notícias merecem comentários. Urna da ,receJl'
te decisão do governo federal, enviando à Câmara eme&
da constitucional ou cois'1 parecida, proibindo nome�
nos três meses anteriores e nos três que se sucedetelll
aos pleitos próximos. Neste assunto eu 'Sou doutor. Y,islI á

'.mensagem evit�r testamentos políticos de governos
rotados. Posso fala:ç. de cátedra sobre isso. IComand�
testamento ao fiu'll do govêrno udenista. Te3tamento

.

to contra a v'ontade do governador- Heril,lBrto Hulse,
cessário que se proclame, que só a êle acedeu para que
os raivinhas do partido que já ó vinham acusando, Íll"

just'lmente da derrota,
,

não o responsabilisassem pelo
desespêro 'de muitos sob o espectro do desemprego. O

testamento foi amplo e os empregos eram feitos sob a
I

)TIedida e o. estômago do candidato.
O outro assunto, uma mensagem em élaboração, se:

gundo grita a oposição, vi'sando desmembramento de

c'3.rtórios. O que é que há de' extra(mÍinário I'..1sto? �iO
foi a oposição de hoje, govêrno de ontem, e'st� esqueci·
da, UDN, quem comandou uma divisão análoga, q�
no poder? Não se bateu ela no jUdiciário, Indo até o $u'

premo. Tribunal, para fazer valer 0-- seu ato? porque,.�
podia, visando os interess'.ls da justiça e a' comodia
do público impor tàl medida e agora nega .ó:i.e seu :::sário o mesmo direito, embora êle, a1egue as' III

U.
respeitáveis e ponderáveis justificativas? O .próprio zj.
der da UDN na Assembléia, o nobre deputado walter

�
'ielli, não s� beneficiou da divisão de c'3.rtórioS 0t\
�riação' de novos, com, a alegação de que apena
não poderia enfrentar' o acúmulo de serviços da

marca? '
'

"

�
Não vejo coerência e. nem autoridade morql

-

�, t'l�
sição para combater a criação. de novos ofícioS, Jl

]jIo
aplaudir a medida da mensagem presidencial com l'e!!8r
"ão a nome'3.ções novas.' Ela usou e abusou d8.S'��etrO�
Uvas. enquanto poude. Agora, por elegância e etíea"

�
via chorar na cama, baixinho, sem estardalhaçOS, , p .

não c'3.ir no ridículo.

Sul "Destinos Marc2.d·Js"Nossa cidade. está de pa

rap:5ns pela �stupendá ini

cia�iva do· Teltro A:m�d�l'
de Florianó))olis,· e ainda

com o se-npre cordial apôi0
do DeT)"rt,a�ent.'1 no ("111-

tura da Secretaria de Ed'.t
ca�ão e' Cu'tu.ra iunta-en
te CO'1l >':l 'P.eitorh d':l Uni
versidade de Ssn':"l CatHri-

"O Gê'1roTeatro do Se:;c
d" m'l;fas sÔP''''a�" - Te"!.

tl�O de· '�IO' 1\lJe'�:';�11_�" T'e'I--J ." _'.. � ...., • __ • lJ.{ I

ra Natal" - T�tro E'mi-i

ta "O Intruso" - Te'1t�o

de Ti,lnnas "A Divin� de
Renato" - Teatro de São
Francisco do Sul" U\l c"a

vo n'ôl hme':,," e Te"'tro de
CTisd.u'�a "l\.fJ:rre um ga
to na 'China". Te'l.tfo lnhn
til de Floriam5noHs c�m a

peea inf?ntil "Joãozinho e

JY.rári.azinha".
Portsnto,

çóps ribefrinhas.
No campo pOlít;co,

ex!"mplo é demento
Il'tegràção Nacio'1al,

pLr
·de,"rp,... ......� f\. 1....,n -'"'\ n.?

o T T.jI�':�T-l''\T,
T"'O A1\/(ADOR.

r.,-".,'ho
DE TEA-

prestigi.e"1 11
• ��, achuelo são uma de-

arte r,êY1ÍC'a' em n"lssa C'!pi- HlO_ stração do eievado a-

preço do Pod�'f Lr;gis:a·;lYo
Catariner;se pela SU'l Ma

r.r:ha de Guerra.

reup�r pm suas Escolas deefeito, cl taremosCom
�orY"lação de o'f'cials, ca-rl
-Jidatos de t.o·'os os E"ta-os Giupos,' 2.'_'l�'- as aíguns ex:mplos'

No campo econôm:co,
co�abora no setor d03 trat�s

pcrtes Aquáticos para de
ser volver a Marinha. M:et-,
cante quer orientan "o e

il',c:''I1tivar.do sua .::on.sl-ru

C)ão. Quer formando Ôfi
:ôla:s �. concedendo ;'artas

:pro�lss'orai.s ao, pessoal

subalterno, através rle �xa

nlPS nas Ca'P'ta""as", dos

Portos;' co"'st.rulndc car'as
de navFgar:ã,o, instala'1d'l

far6's e bal'zame'1to pl'Ja
cos'a e ca"'uis jl':' acesso

aos pórtos; a.o�,rp]ha"rlo
serviços de se�l'�ro marít

mo na costa � dispo" do de

dif!ues pa T"a re'):lb �õ�s "'e'

�a'Tíos em vár:cs portos. o

(""� co-rorr,' para a re,,�u

�ão da taYa' de Sf'f!I"·"S.
n :"1. De "Alm'ra"'te Salda:..
-ha" vpr_'a�ejro labcrR.
�ór:'o fl'-;' � '1.·"te, empenha
'lP pm p"s�u;sas ecf'a.�o

-r§'f'·ras se'am!):'! rme ta,n.

�p. ?t fauna. à' flora <5';i

Vários são n'1s!Ses dias

que estarão se ""presentan
do e:� nossa Capital enL'e
êles: Teatro Independente
com a pe:;a "As mã�s de
Euridice'" - Teatro Ban-.
deirante de São Bento do

"I Festiva.l de Te"ltro Ama- dos da :Federal'!ão, o mes

mo fazepoo. para com o

ppssoal ,subaltrrno mntri
<mIado nas ESi!ola'� de A-

101''' (lue !Será se-n dÚ"ida

li",,! ac
... "f.':-�;''l1.e!1t! ri� rea.I

·T9.1or l'rtf,,�';n? que terá um

preçd popular.

Em realidade, C')ln

magníf:ca sessão da qual
temos a honra de ,oartici
par como homenageados,
pocLmos cõns:ata:: que (li)

componentes . €$t3. Casa.
'cemo represení:antes legí
timos do po\'o. '1ão só aa

balham e votam leis c:.ue

traduzem os a:::ieios dê_se

m:'Emo povo, como tam

bém, em datas cív:eas, . a
'

elas se assoc:am e incc,rpo
ram, prestigiando essas

datas com patriótica;; ho-

prendia·s. d;;stribuidas por
ál�u""s Estartos,' deI'tra os

quais, o 'nosso é 11!!1 dêlt>8.

Com VV. Exa. s.ca')am
/de ouvir, tônas ess!ts ,..tiv'
'>a-rlE's ent apoio a ,et,..,r.es

c.s.

lux Jornal vê passar seu
37. Anrversárfo

Anesar das cr1s"s el1-

civ's. vêm, ass'm, -'emon:'!- fnl'ta"'rs pelo rnp'."ca"'o
trgr q_ue ó onu!'; que pei'à lrrtobll'-"'rlo _ "'a"'o"'al e

sôbre Õ Tesouro N:g�;çnal rta violo�ta j""f'a�ão do P�-

.para a manut:'t"r;9,o da MI!. rio '.p 1963-64. "'ossa rp.uor-
r'�na de puerr,� se af!ha tacrorn. co�statf''' cf'm 1<;

dimlT'uldo de ponder ',:vel CO��';'''ll�OS àe�sa j""cor-
parcela. po"·?ciín. nn<� a Tm.f'h'liãri-a

Afradecendo se"'sibiliza- A.� C""-i�<\ql\. ma",teve fi

do, em ,rome de ·tor'!u,$ que. -..ces ('5 n't'°ço� cnnt"l'l+a"'rs,
s."rvpnl !'lO Qlli'1to D'.strl- ')"íio "fp+ua"rlo S""llpr um

t.o Naval, as calo,.,')sas ho- l"PRius+amen+fl "'as n"o"""�3-
m· ....agp!lS desta Egrógia s�s tie cornnT'l) P, v"nÁa,
Casa; faço votos peh saú· '1TlC�1'V'IO')v_as assinadas em

de pesscal dos S1's. D,rou- 1.963.
taoos e pela cresceTl�e pros
periflade do Esnarlo de
Santa Catarina.
(Ass.) ÀUR'G:() DA!TTAS

TORREiS

Co,.,tra-Al:rnil'an!;e
Comandante

'

o dia 1° de J ..._,-.v ue.e

sei' considerado uma d,.ta
de muito espeé:ial signifi
cação para a impren!')a b' r

.sileira, porquanto ass �
lou o aniversário do LU. r
JORNAL, uma orgarit4ação �:'.3 que o espírito organi- .f'I
.::;ad Ir d::J ?'·asUeiro.. bem' :
",�r'lA ��q'llh""'-se. F.spôc'a·
1izando-se numa tarefa so-'

bremaneira 'interessante ,e

útil, qual seja a de forne
cer aos seus assinantes um

farto e valioso subsídio in-,
formativo de tudo quanto
se publica,· .na imprensa
diária brasileira, . 8 ô b r �

1 qualquer assunto,. LUX-
JORNAL vale por um se

cretárIo de eficiência ines
timável. �eaHzanib Um' Ü'3,-

gi-
g�ntes.co, cuj'3. soma de re-

cortes distribuidos at:nge,
'Uais de 100.000 POli d.a,
_ovimenta o LUX·JORNAL
,ma numerosa equipe de
uncionários devidamente

:eimldos,. dividindo-;:r, en

tre a sua Matriz da G'1ana
baTa e AS C:;np.ur.;;"';é; ,-10 �ã""

Paulo, Recife e Belo HlJri
zonte: Além disso, para ga
rantir-se o recebimento re

,guIar dos principaiS diários

brasileiros, que· terá de ler
e recortar, LU:?C·JORNAL
'conta com vários corres

pondentes nas principais
cidades dos dIversos F."ta

dos. Torn'lndo pÚblica a

passagem do 370 aniversá
rio do LUX-.rO'QNAL. feli-

me.nagens.
EEsas provas' de dedi.ca,

ção e apreço pEIIJ, Marinha·
e S1's. Deputados nessas

de G1l'rra, Sr. �:>r�<;cle"":e

fr:;stivas oportunidades le

vadas a efeito por ,Jarte de

repifEs,ntações que cons

tituem nossas lnsr,imiçóes
c'emoeráticas � pel� povo

&ã.o para nós motivo de sa

tisfação
.

e incentivo }JeJo
re;conhecim.:nto demosira
do ao labar quof;idiano e

silencioso em que se em

penha a' Marinha· de Guer'

'-'(l em pról da Segurança,
'faclomal; O qu:>.' à ohriga"

• ,,- .;'_' , .. _" � '-'o �
•

-

'i-':". '--:: "

"

-

.

Conta porta."to nos'Ja

Capital cem ma's um "ldi

ncjo de apartamentos rp

siderc'ais e mais um 'edi'"
fic:o mod::rpo para enl'be

lezamento da cidade.

x x x
etll,··

Mas como diz o velho refrão a histór.ia se ren
se

O deputado Fernando Viegas, ex-lidér da Um�,
F,1t

repete aixida mais e se 'contradiz a todo o instante. di!
r� fazer prestígio grita pel!i cóncess'ão i de !:Iu:ne�to 1'0"
ve�cimentos ac: funcionali�mo. M�s sem conVlCGa���r
que? porque nao tem ml;llS autondade para tal. .

.:J •• ..... arautoSdDU. e ao q ue· dizem. fo�' un1. ,-,.os prmcllJab,·· ," p.s-
aur�ento dos deputadOS. T:'l.Dt;!OU o funei�:n"

,

dei:
,.'sevnbléia. COlTl o aceno de.�mi aÜlll�)l1to, (p�.e podO

posterW�·mente._ 'ora iCO
.

\.. _' r'
.,' 'v" '" �

-9. 'fOl'''1'i'l�iíà ne n"<;ca"lot""'s
� guar...,içóPs de "'avioc; nes

"t1(:,;ros A Er,crla de Com

b�lho OEf:_'. -t�� (;útra 1:1' nui- ettalTIOS a All1erto Li�na,
ra, 'tol'nar-sa-ia muito cllÍÍ- sem di..R'!1o e ath".) .rUretor"
cU, alén'Í d� gr1J,nçbinerJ.t:e, , p�Ia festi,va. E!fé'r.n�r.id�.-

.

. <:������i�1,0;;,}l�
' ..

'
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